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S. PAULO, 5 - Se eu pu
desse aconselhar a este bravo
c leal soldado que é o minis
tro da Guerra, lhe diria que
resolvesse senl demora o caso
do Club Militar. E' um tu
Mor oue está envenenando o

Exército e a Nação.
Para que gastar tanta cê-

ra com o presidente Carnaú
ba , um presidente que não
passa rlc um mar ionette tan

gido pelo braço visivel do
Partido Comunista?

Se se 'pretende consumir
cêra, no episódio da direto
ria do Club, vamos, então, lo
go à de vela, e façam-se a

mor-talhar (JS defuntos, que a

opinião nacional espera, da
ação do governo, no liquIdar
os agentes vermelhos Impos
tores, os quais pretendem fa
lar em nome do orgão civil
da classe militar.

O derradeiro comunicado
da diretoria do Club da for

ça de terra, é preciso ter pa
ciência de JoP para sofrê-lo.
Poucas vezes a audacía co

munista terá agido com. rna is

petulancia. Tem a diretoria
do Club o inominável atrevi-
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'Brasllll ... 'E A Alemanha sassinos da mocidade do E-
" xército, tombada em 35�'

dentro da cobarde embosca-

.

Fala o emb�iladlr Oeller5, que acaba de regressa(do norte g;�i��:D;h�u;���araá� �a:��=
. RIO, 25 (Me�ld.) - Depois de uma

.

excursão à �ahia, I Afirmou o embaixador Fri- ca? Nínguern ignora que a

"Pe!nambuco. Para e Amazonas, o embaixador alemão, dr. tz Oe11ers voltar satisfeito noite sangrenta de novembro

Frl�z Ooellers �alou ao� "Diários Associados" sobre as obser- com os resultados da viagem de 35 foi uma empreitada
.vaeoes eeonormcas reaíízadas nesses Bstados e os entendi- ao Norte onde se demorou 11 bolchevista. Armaram-na e

. mentes havidos, �o!>retud.o com <

o. objetivo do preparo do dias, res�altando a boa aco- (desencadearam-na, mandatá
mais amplo convemo de Intercamhío comercial entre o seu .

rios de Moscou. O Exército,

país e o nosso. Aludiu ás outras excursões que pretende rea- ,lhl.da qu� teve por parte de está cansado de saber disto,
,

hZ!lr em com�eos de outubro a Belo Horizonte, e na segunda
: t�dos. e mformando que se- até pelas confissões dos pró-

qumzena, a San Paulo e, depois, a Podo Alegre. I
rao Instalados consu!a�os da prios conspiradores.

,

D 1 bai d
. Alemanha nas capitaís que Faz a direcâo do Club Mi-

ec arou-nos o eI? aixa 01' rlr-s� �o Nordeste, ante nos- i percorreu. Constue na -2.a página, letra D
OeIlers que da Bahia preteri- i sas insistentes .perguntas, ,fJ.- !

--
--

��u� ct1�����! �n���:a�l��; i �����ud� �!�t���i�� o d:o��= Tre""s mortos 00 �rl'm�ll!ro encontrovegetais, e graxas, fumo e I cio importador do algodão,
• '

manganes, enquanto em Per- I de sub-produtos de algodão e : '

, ����b��O j����f�Çã� P��Si���= 1��aOI��� r!r�:��b%��.'_�;�!t I: entre forças �e �overno 6' re�el�es...ar, pelo seu' pais, que mui- ba e Ceara. Dessa-região tarn-
to necessita desse produto, bem deseja a Alemanha mi
tendo, porém, desanimado nerios varíos. Do Pará e do
.um pouco diante das noticias Amazonas, quer a Alemanha' Presn 111m dos chefes Ala rllllhell�n', ....
de estiagem, Entretanto, ao borracha, juta castanha e

.. U lU li I!jUlY muu

informarmos ao dr. Fritz 001- outros artigos.
'

I S. LUIZ, 25 CMerid.) - Acaba
lera de que a es�imativa da ESTABELECIMENTO l'

de se ferir o primeiro choque en ,

saf�a do ,Nor<;lest� e apenas de DAS LINHAS DE trc as torcas do governo e os T"- comuníst» cntve 03 inecndiadores

,
'
10 io, ele fICOU maIS espe- NAVEGAÇãO I' beldcs, em Passagem Fr-anca. F'o- dos bairros pz-nlc tar-ios ,

DDS UNIDOS '- Comemorou-se recentemente em Fila,delfia,. Estado de' -rançoso e -agradcceu a noti- As Ass
. -
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. . 'oclaçoes OlnerCIalS 'I ram elOS res mor os e rcs Pfl- _u �.L

Pcnsilvania, c )75&, antversarto da assinatura ela DCCl3.raçao. dc rnde.: :cla, AInda de pernat;1buco, de Belém e Manaus iuterce- I sioneiros entre os ínsurrotos, ad- respeito da ida do T·�inistro da

pcndcncta 'd'JS Estad(IS Unidos. 1\mncIosas sotcntaaües assínataram () como tambcm do Para, pre- derar'" pelo res1.. abelecl·mento ·t· d
.

t
.

d l' J i' M J
-

I,' <','r. Ll',l('
,H _ J nu .ln o-se a CXlS enCla e ]alxas • ns l{,�a ;lO... Hrau laD, ,c;

transcurso ã,,' cremeridc., ': !:CTIcÍl.! couros c :peles, Ao refe- da linha de navegação ale- I lambep1 en'!'e os g{ vernistas, Fn- lVi'lChad" ded:no!!:

Em comovente cerimonia, terra dos SantllarÍos da má, con1 grandes vapores,! tre os prisioneiros encontl'a-se "Vamos ve' c que dir,i o ,n'_

trcze primeiros Est?dos dR Nação fol,misturada com
._ _ _ _ _ _ _ _ _ _ para a região amazônica. So-

; João Batista, um dos chefes da !listro, A verdé'de é ql1" o lVré\ra�

lndepcnde:lcia. A fotografia mostra '(li eS(lUerda) o ·representallte.,(le'.,úll1..

',
EXpT:.:E·SSO 11'AJARA b.

' • r� re O assunto, assegurou o dr. rebelião. Ruyn:undo Bastos, nlpn-

dos Estados entregando a urna, ,com terra do Santuano da Li.berdadé':,,�;: Agência: Fritz OelIers que logo sejam : tor do movimento, conseguiu fu-

seu Estlldo. Depals de misturatla.' as terras trazidas, dos diversos ;E"ta.;..' reconstruidos os navios ne- i gir com os demais elementos.
.. dos, foram coloca.das na'. U,rna's sementes de

. ' ,

Ru.a 1.5 Nov." 6P), Tel. 1455 cessarias, as antigas linhas F�ltam c.utros detalhes.
LilJerdude de ca.da para o Brasil serão restau- SOBRESSALTADOS os MO-

radas. 1 RADORES DOS BAIltROS "O gov,-,rno !m''',,, "-"'e' u'2cis[io

4�O F'A1\>lILIAt> S. LUIZ. 2;:; (Mel'id) - 11. po- aeer!"rJ" enviando a Si,,,, Lulz o 51'
.

rARÁ CONQUISTÂ puiaç�o dDS bairros operar.ios da- !\f(�gr�lf1 ne Linl::�. J\gr_Jl·�t -flcanloS
. Dos untenrli1nento&dlllll!lílt O

'

qui ,e�t" pnS5ando as' noites em

gôve'rnador Rcgls Pa'éW!o, clàro. O gene:al Ed!!ardino.
resultou o chefe do Execut.i- companhia do Estado }\'1aior, cons

vo baiano solicitar ao en1bai- I t"tou, pessoalmente, o sobressalto federol. W'e é homem de grandes
xador gennanicó a ida de 4ÚO I em que estão vivemlo os habitan- meritos politicos. Vamos aguardas
familias alemãs para a zona! tes dos casebres e tomou várias os rCéultados àu trilbalho".
de Conquista, já dispondo o I providencias.
Estado de terras para esses 1 ATENTADO DOS LIDERf:S

colonos. ° embaixador vai I DA Ol'OSIÇAO
entrar em conversações com I s. LUIZ, 23 (Merid.) - A pro

a Associação Suiça qUEf junto I pósito do incêndio no bairro de

com o Vaticano promove o

['
João Paulo, o sr. Eugênio de Baf

C;!stabelecimento de desloca- ros dec13rCll que se trata de m::lÍ':

dos de guerra nos diversos um atentado dos lideres da opo-

países. sição, que estão procurando, por

INSTALAÇãO' DE I todos os meios, criar Um clima

CONSULADOS 'de pânico e desassocego propkio

Cêra ele

TELEFONE; 1 4) 9 .2
End. Tel.: A NAÇAO

Ca.lx.a Postal, 38
I
I 35�

I
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Enfia�a. à �âllara MUDici�al a
lei or;amentaria para0 aoudo 32

ATlVI.9AU;:',5 NO ·LEGISLATIVO MUNICIPAL

I

Com a presença de todos, os vereadores eleitos,
realizou-se, na tarde de ôntem, mais uma reunião
da Câmara Municipal, Dentre os muitos assuntos
tratados nessa reunião, cabe salientar, dado sua

imporfancia, um projéto de autoria do Poder Exe
cutivo, extinguindo para o ano de 1952, a taxa a

dícional de 10 por cento sôbre os impostos munici
pais, criada pela lei N°. 11, de 5 de maio de 1948,
para atender as .despêsas com a compra de máqui
nas para a Prefeitura, naquele ano, e que foi pror
rogada para atender as despêsas com os festejos co

memorativos do 1°. centenário da fundação de Blu
rnenau.

Alem desse projéto, constou o orn Blurnenau. Aprovado.
expoediente do seguinte: I

- Requerimentl> do sr. .Pedro
- Projéto do Executivo, que Zimmermann, solicitando fossem

recebeu o' NO. 71, autorizando a denominadas Hcins Gaertner e

aquísícão de um Imóvel por dca-" t'APollnario da Cunha as ruas aber

ção condicional, da Mutua CatarL tas no terreno de propriedade do

nense de Seguros Gerais, r>ara _o sr. Laerter' Cunha c pelo mesmo'

alargamento da rua 7 de seter-r- doado à municipalidade. Indicação
bro. aprovada.
- Oficio do, Poder Ex�clltivO. - Indicação do vereador Ger-

'encaminhando a Ieí ·orçando 'e fi.. hard C. F. Neuf'et-t." pedindo a a

xarido a receita e despesa de Blu- provação de um voto de agrade
mcnau, para o exercício de 1952. cimento ii imprensa de Blumenau.

em Cr!j>. 11.452.000,00. peia c00per"ção da mesma no fc-
c

- Requerimento do sr. Ozias liz desfecho do caso da pontc qua

Guimarãe�, pI'opondo um auxilio ligará Itoupava Sêca à !toupava
de Cr$. 30.000,00 pelª- Prefeitura. Norte. Indicação aprovada por u-

para a coniecção de lilU número

especial da revista "Vale do lia·'

Pre'fcito NI,uni
cipal, encanl10hulltlo para csiudn

e parecer o pro,i"t,o de concorrên

cia pública para a construção da

Estação ROdoyÜ'.ria de Bluntenau.
- lnrlieação que recebeu o NO.

:31, de autoria do" sr, Antonio' Rei-

- Foram aJnda. aprovado!" vo-,

tos ,i;Jc 'agradecimentos '" Emprêsa
F<>rça' e' LllZ Santa' Catarina c. 05-

pecinlnlenl,e, ao i'io. R. 1.. pela
SUH c,,?QP�r;!ç�ú)' �lOS festejos ,em

'h0I11'oila�m" ao ' gnvcrlllldOI',-Ir.itÚlu"
30rn hm1CccrL

A Ponte

Na ordelU d') dia fni aprovado o

projéto que autoriza a compra de

terrenos na Praça Laura Muller.

Out.ro Projéto, ·0 de N0. 50-51,
criando na Diretorià da Fazenda

O Re:;istro de llÍl:)veis, depois de
hert, pedindo que fosse oficiado
aO Delegado Regiqnal de Polícia,

I
amplas=-di�SsõCs:-

_.ã -pedido do

em nome da Câmara, pedindo-lhe 'vereador, João Durwal Mneller,
enérgicas providencias contra. as teve sua" votação adiada, para

t.ransg.I;e�sõcs das leis de trânsito nlaior f-"studO."
RIO,' 25 (Merld.) O Ministro, t da Fazenda:

!Ioraeio Lafer chegou na manhã "Qualquer outra politica ou

de hoje dos Estados UnidO', s'en- tro caminho seria um erro crimi�

__...,..,. .�.,

- - - - - - --

do recebido por grande número noso parq_ as nossas

de llessõas do mundo oficial e de que tem '·tudo para se compreen

suas relações, achando-se pre- derem". Depois de salientar que'

sentes o vice-l>re!iidel1te da Repú- voJta impressionadO com o vito

bU<',1,; sr. Café Filho, rCllrCSCl1tan- rioso esforço nos Estados Unidos.

te do el.de do Governo, "gene- acentuou o trabalho de impl;lrtan
raI Ciro elo t:spirjto Santo Cardo_ tes personalidades americanas, en-

50, ns nünistros de E;stadot o ctn.. ire as >quais os, secretarias Snyder
haixador americano e outras pes- e Miller· e os presidentes dos ban

soas de relevo social e político.. cos internacionais de importação
.. Em decalarações à imprensa o e exportação.
ilustre via.iante aJir,mou ter sido Por último inIonnon que após

.;' o' segUin.tc (l .teor do voto <I.c almejado ideal, quero peniten- (,oroada de plêno êxito a ,sua mi5- conferenciar com o presldente Ge

agradccimc,nto ii imprensa 'de Blll- dar-me por este lap"o, pois que sáo no gr,tJl<l" pai' do norte, di- tulio Vargas, falará à imprensa
UlenRU, de auL9xia do vereador todos nós, podénlOS nós orgulhar :Lendo ter 'voUail9 da viagem �on- sôbre os resultadas pratico de �ua
Gcrhanl Ncufcrt,· aprovado, por de possuir uma inlprcnsa capaz de

yenci!lf) d.a. crescente cooperação missão. No galeão,· assiIn como no

1I1lani:rnjdadc, na sessão de "ontem. opillt'r cçrn indepcndencia e altL econômico-financeira ent.re os dois aéroporto Santos Dumont, nossa

(la _Câmara Municipal: vez sóbre. assuntos que interessam
países amigo;" através do qual po- reportagem teve fi oportunidade

"Sr. Presidente: à coletividade, imprensa ésta quan- derem<!s resolver 05 problemas de colher detalhes da viagem do

Como vereador autor da indica- do, em defesa do interesse do povo pl'imonli;J.;s fjUC nfligem o nosso ministro Horacio Lafer aos Esta

ção para que se·;estud<lsse li cons- "giganta·o". clcvando-�c aos mais
povo" dHlcI11iam !' nosso progrcs- dos Unidos, Por exemplo: Que o

11.'l1ç"o da Ponle ".iibre 'o Rio

na-I (C l' '>
- l"t

.

N) soo ACYI>:;Cl'ntou o titular da l'a5ta titular da Pasta da Fazenda é por·

j"i-A�,ú, ligalldó Houpava Seca a

__
,

{J� UI !�
M,a pa_: _::.. r� � __ . .,.-' "_'

,_
tador de acôrdos dus lnais impor-

'ltrmpava Nor1.é, cumpro neste mQ�
_

tantes já firmados pelos Estados

menta sr. Presjdente e senhores Unidos eom qualquer outro pais,

B,IAS FO� T·E S' I aeórdos esses já assinados.

.n. I
Os delegados brasileiros disse-

,

ram que: o secretário Snyder, du_

A'FASTADO D·AS' /
rante dois dias de p.crmanencia

I com o sr. Horaeio Lafer, cm Was-

L'IDES"POLIT'IOA,,sI
hington, nnnca abondonou a com-

.

panhia do ministro brnsileiro, a

<quem dava as n1aiores atenções.
Por outro lado saliéntaram os'nos
sos representantes que a imprensa
americana emprestou à Missão J.a-,
ter grande importoocia, tendo. in

clnsive, o "\Vashington Pont" da

do sôbre o assunto, manchete em

primeira pagina por ocasião da e

leição de. ministro brasileiro para
a presideneia do Banco Interna

cionaL
li. oportuno salientar que a re

ferida ' presídencia nunca tinha

Valo de agradecimento à
imprensa blumenauense

na C â m ar a ..Municipal
------���-----

Aproyado com menção especial a INacão
Hà Tempos Ruiu

E Não Existe ma Placa
Indicando O RumoÁ fgeguirj

Dificuldade encontrada pelos
no estrada Blumenou ....

vereadores, o inadiavel dever <lc

motoristas
Joinvile

A estrada que liga Blume
nau a .lolnvile, os dois maio
res centros industriais caiari
nenses, não corresponde, de
maneira alguma, ao tráfego
atual, bastante intenso, de
automoveis e Pesados cami
nhões que rodam aos milha
res, contribuinq,o para o cres-

eente ,intercambio industrial
e comercial entre as princi
pais cidades do sul do Brasil.
EstreUa, cheia' de curvas

perigosas, essa estrada, que
foi o orgulho da região, uma
década atraz, hoje não passa
de Ulll "caminlto da roça",
como disse o industrial Ar
thur Schmidt, no discurso

I que pronunciou, domingo ul
timo, no banquete em home
nagem ao governador Irineu
Bornhausen, em Rio do Tes
to.
Contudo, aguentará, ainda,

arnaúba I

à intervenção. O gener:::d Edg:.\rdi.
no admito a hipótese de infiltração

nhão nãú í.)!..oJerá perln(ln-eGÚr in

definidanlentc na sj tua';50 em que
se encontra. sob � é!.l"';.l_-ença da fo

lne. V:'}:HOS �s!_}crar··. ("l �r. Clodo-

;Iia dcpE!n.{h�n(.·ül das o)):'�_'Y"vt:�çiJc�� a

serjêm feHas i:;;'1a Capital lnamn
helise. �or esse. alio ub�etvador.

sôbre o qual não desej', fa.Iar"�

�Govemadore��
quem faz a poli·
tica do Estado})

II RIO, 25 (Merid.) - Novas tlc- II
II da.Tações por Lcl"Con" foram II
II prestadas pelo H. Ell�:éllio de II
li Barros. HeIerinuo - ,'if� ao I
II seu governo dis:;e 'lU" nin- II
" guém ma;' poderá intervir nos II

II
II
II
II
II
II

Il st:!us a!fls. g t'onUnuou:

\\ J\J.ttannno t)S �eUG prop(l
I! sitos de" pacificar. Nada há

i! entre mim e oS deputados do

II
li
II
II
P
li
II
1/
li
II

rs'!', (lHe C'onlpfienl �t nlaiol'ia
na ASSClnbléia. Contin:10 a ser

)lrcstigiíLdo !Jcla C:ll:nara, tcn- II
do amigos de long;L data., to- II

II
II
II
II
Il
II
II
II
II
II
II
li
II

dos -tle minha 011soluta CDn·

niln�·a. E se assim não fosseJ
mesmo que lWllvesse traição
}lor p,ute deles, isso llâo me

intimidaria. Gaverna!10!' é go-

v"fnador. Portanto, é fluem faz

,t política ,1o ES!'i!uo. F;,! dcd�
por algum tempo, o movi
mento de carros que por ela
trafegam. Mas não por um

período muito longo, -se esse

movimento continuar cres
cendo no rítmo observado
llOS últimos anos. Se a meta
de dó tráfego de caminhões
entre o Rio Grande do Sul e

�:�a P�����s :��a�t:S, dl���ad� fM-Orr8IS0n-d-e-fe-n-d-e- -em- Wd:"'lhl�n-' -gt'-o-nrodollJa em apreço nao su-
. �

portarã mais () que dela se e- i .. •

�::c�o��l�nd�as:��tiro�}i�� , O ( O m é r c i o f-';"
a n g I o � [) o v i é ti (o

No mesmo caso se encontra i
a rodovia Blumen_au-La�es, a Reconbecimento do governo de Peido
qual, alem do trafego lnter- I
estadual, ainda conta com () WASHINGTON, 25 (UP) - O se

da região madeireira, que não cretario do Exteri,or brl'tanico Her_

é pequeno. Para essa rodovía,
porém, já existe um plano do

I governo estadual que, sc for
concretizado, resolverá cem

por cento a situação; () de seu"

rnunista. AcrescenüJUt !wrém• ll:.IC ti firmOU que o entristcda !HnSar q_Uf'J

Grã�Bretanha llrC�:3a�:a !:oOlCrc.i<i!' C.0tn essas divrrgcncias fOSSClll. inttrpreta
()" 1110co connud ...·"ta i)ril:nf:a�j P,)PJuc, di. d.os COnIO- ;:.�.gnificrrnrlr. lJrwndt.íra. dop;,

ferlr"t.e .nns Estailns Uni!lvs. elo dCL 111'i.Lani-::fl5 GOnt :rclaç;in an;! l'LH·.S!J:;�

llend� <.1n c .... l;;._cr�:�(l lua.r:.tio1o rara a HS('IIn(}S contra (l� bO�i'!1l_� �Ig'l'e!_;.sivn-S
sua propria cxis!.cncia U(!LJan in en

, 1tHltfl qUanto. �:J�".
-

caTlllUus I] cOnlerdo !:om a EU1�opa 0_ 'Idental pcrgnnt,'lnt05 a 1ais propri�s s�
T __ __.. __

5e.TianlOS ;n;i':} í-J.tc3 {lt1 ma:','] fracn-; 111
seUl. clr.. E 1'1 füS!}-Ost-i1- jJ?ref.,t; �;cr �','�cgüílltr-: [i!";riatH{lR ln�Üi írt\�o5' fõClB 11
a.s c�ri!SaN rjur:; Q:llf�ll1�; da Europa. IJ� I·
dental: a I,JH� ·C�5;�S artig.:-::; prf'l�

asfaltamento.
E' (l que não ocorre !:.mn

relação a rodovia Bhunenau
Joinvile, eis que, ao que se

"abe, não existe qualquer

I
ria.
Há !lOUeO t.empo, caiu umlt

Conclui n8, 2,a pago Ltra K

nesta Cámara tecer elogios à a tua

·;ão da imprensa local, pois� desde
que fOI'am illiciados os estudos

bert Morrisan defendeu "nergicameIL
te o COnlcrc1o (lo seu pa�'õj' c""m a

Russía e o reconhecimento da China

cOnlunista. alegando que. c0>7:stituianl
necessidades prátkas. Em resposta di-

para n con�truçãQ da ponte se co

locou de imediato em concordan
cia com a':lndicaçãO, informando o

.povo� fonnando otid.a como fe diz
na linguagem jornalístka, para

que se concretizasse o projéto cw RIO> 25, (M"rid.) - O sr. Bias Frx-
,
sua própr'a

tes eX ministro da Justiça no govbrn� i
.. Eis o que lÍ;sse (l> militoi.He da ()

llassadn, e ex -ClÍndidato, tambem, ao I Ht:.:a, hoje e-j::tt'e ás suas tt!1·"f.l�, nO
gO'Yer1�,() nlineiro. vem' tendG" nesses Co-nselho Supc,rior das Caixa.

dor, em tarde a rncmoravel ·de 23 ultimos dias" seu nOme apontando CO� micas: ...

do corrente, quandO do ato inau-
mO o' prc,VáveÍ Chefe do Pal'Udo Tra_ "Esto!! deliberadamente afastado

guraI da construção, deixei de balhista das alterosas. Em consequen das lides, politicas ti entregue aos

mencionar o inestimavel trabalho c'ia dessa lÍ,lItiçia eSp'll:]hada peja ím-_ meus deveres atuais. Não estou "á r.a

desenvolvido 'pela prensa de MinaS: Gerais, o vespertino ta' de nenlluma recuperação nem ..o.a

Blumenau, noticiando pormenori- "Ultima Horà" procurou ,o para que menos sonho co,,, 'vantagens de qnaL
zadamente O andamento, das nego- cle desse o seu d.ep�imeDt(} sôbl'c a que)' especie" 'tento M' governo quanto
dações para a concretização desse situação do pais' "t�mbem sóvre a d(ls amigos de todos os'. quadrantes po·

_______ __.. �__ _ _ _ _ _. F,ticos, porque a isso me l�va a.O' pa

fiiotisInO c ao i1nPulso. dus opin1ões.

Entretant�� n ..lf' �'\lYi falar autorisf!.dã.

mente ,desses rUlnOTtlfô. que ucupaln.. n

�'mPl'CT.5a de Dela Hor1zont-e, s�g:1.!n.:l(}
HS quai:_.:r esti'lriR eu indicailo ti presi...

(lenda ti o ",TE.

Mu'h menoS passe;, 111'ocurnção pa

ra falarem em nicu nome. Depois de

�:l:�;:n:U�o: ;;:i:�S t:��;�ssur:!: Recebeu Londres a comunicação delMossadegh
trabr:;histas que O) ha";'lm apoiado< n"

pleito para a sucessão minc'ra, o ex_
. Teerã, 25 (UP) - -o Irã € AlIa, uma vez que não existe I cos, esse petroleo poderá ser

ministro :B"1.S Fortes, levado a re1'-
a Russia iniciaram negocia- I contacto entre o Primeiro I exportado para a Polonia e

ções para um novo e mais 'Ilninistro e a Embaixada, Em Checoslovaquia. O novo a-

poucer a Uma outra indi5tl'cção, do amplo tratado comercial de hora a llltima proposta de cordo, segundo se informou,
jo",:alista, acrescentou: intercâmbio, em meio dos Mossadegh não fizf'sse re::[e- proporcionaria ao hã, o ferro,
"l,lou pensamento politiCO foI sem crescentes sinais de estreita- rências ao ',prazo de quinze açucar, material ferroviário e

pro o do congraçamento e cord:aUdnde mento das relações de amiza- dias fixado pelo primeiro uI· outras mercadorias, que_ antes
em beneficia ,19 Estado de Minas Ge_ de entre os dois países. As timatum do "premier" ira, eram cOlnpradas na Gra Bre-
rais e d" Brasil. Sou um hOmem 'dtl negociações' comerciais n�allo, as propostas de. hoje tanha. Surgiram tambem OU-

debate, mlls destesto 11 Juta que dei· meçaram no Ministério lião togem <';0' eapírito do ul- tros �ndícios da m':,lhoria das

xa ferimentos. Simultaneamente, sou Economia esta manhã, €11- timatUln. As gestões comer- relaçocs entre o Ira e a Rus

s�gdiriQ cam oS t1\eu:5 amigos € cor auantQ fontes autorizadas in- ciàL de hOW fol"uD'\ dedica- si<1: na segunda-feira, o Par

"uJ,lglou.árioõ qui) fixam lç1a prefercn, {armaram que o Primeiro Mi· das aos aitistes ureliminares tido Tudcs (comunista), cujo
eia <IS seUS ... ",tos, nas diretrizes d�8, nistro Mossadegh havia' en- para formiiI<\i' uIl;l extenso Cl funcionamento fôra proibido,
.eldt.s. Ass�!li é que me &<>nduzi õem- viado !lOvas propostas à Grá corda de 'intercâmbio COln a celebrará a sua festa anual e

pre que me im'estiram nas funções Bretanha. As propostas fo- Russia. Apesar de não se es- realizará lnanüestações na

publicas durante a longa jornada que ram entregues ao embaíxli- peral' que a RussÍa receba,

I
província. Pela primeira vez,

dor britânico "sir" Francis por este acordo, petroleo ira- o Partido Tudes não atacou
percorri at� hoje. �hepher} pelo ministro ,d l niano, soube-se que, ades.. IVlossadegh. Por outro lado, o

(Conclu! mI Za, Pág. letra Ri Côrte Suprema' Sha Hússcin peito dos proie:.'!os brHàni- (CO!!c!u! na za. página !�tra m

questão.
Si neste momento reconheço

que na alocução ao sr. �.Goverl1a-

Reflexas Da Visita Do
Governadur a Diu enau

- - - _ ..
--"------------- reta á critica americana disse que

lienhtlma das àuas tTientações signi
f:.:n.vnm que os britanicos �ão lncnos

firJllf.!S dI) ljUe 05 alncrica'nos na luta

! mllnd'aJ c9utra (l comunISmO.
M�3."riS:!}Jl se cncClntra llE"sta (!!pilal

para tOrnar arte n.1 reuni,!o des JUi.
nistros do Extcrío1' <la;; tr6, Er"adcs
potenc-kls o-cidentais. Ellfrcnt,)ll Ür:11.

t:llmente 'os seus crltiem no discuT�o

prcIlu,nci,,,lo '1:0 Club Nacional de Im'
prensa� D:.sse que (} .seu pai� estaní
a� lado dos Estados Unidos "cm bem
ou mau tempo" contra a :lgressão co

Inicia as as· ne o i çõ
enlre o I.rã u

II!I

I
Concerto Sin,ouieo: Uma das bomenagens
que mais calDo no espirita do poro

'1
Não foi faci! à reporta

gem, fazeI' uma cobertura
c.ein lJOJ: cento das festivi
dades qm: se realizaram
neste município, em home
,nagem ao governador Iri�
neu Bornhausen. As recep
ções, os desfiles, as visitas,
os banquetes, inaugurações,
discursos c bulu o mujs, se

sucl::!Ham rom intervalos
lnuito nnluúih)5. A!_1cnlls o

sr. h'hum BUl'l!hauscn !US
cursou nada menos de .sete
vezes� O Secretário ela Fa
zenda, dr. João RaieI' Fi
'lho, 4. vezes. O total de dis
CU!'50$ foi !lc ,31, segl.!!l!:1o

rcgistniu ai rcportágem. Só
mcnte uma {Irgániza�ão a

primorada das 'festividades
evitou contratempos désa
gradaveis, permitindo que
{) programa fosse cumpri-
do ,à risca•.
Daí não poderem 05 no

ticiacjstas se darem ao luxo
de registos espeCtaIS, com

rclacão a, algumas das ho
menagem;' que se fiZel'anl
Int'l'cce!1Q1.'as· de destaque,
pela impressão que causa
ram. Isso não seria possi
vel em meio do volmne de,
matéria fornecido pelas de"

(Conclue na 2.a página. letra F)

dicaria a 1J.f15SU �C01lOnl:'1 H.

gutn'do disse: "De outro Lulu

p!'V;:;:;C_

l'Qde

mOS cortar [) nossO! nariz para �a!vat

a nossa face" � Saliento-u que Hquant:
!!!depe!ylentm:r

II do sõlln� u (llW ccn:;ü!eral'

II mais l'Tudl'llte. IIlt('rro�i!do se

II
II
II
II

ha.veria. l'o!npimento C!'J!!:l {} sr

Vitorino Freire, l1isst!:

HEssc é um nutro

tanto mais uteis seremcs cOlUo alita ..

dos". AfirJUon Que o rccÚ"ithec.inlcnto
da China cOm1lnista nada mais era d<>

que a acei�ação do um fato GC,nsumado.
uo nosso reconllcci};1cl1to �ão i!npli
ca em nenhuma aprovação da politica

fazer quan do os nossos ral1aZ�!i e��tio

lutando a9 lauo dos vossos ll:'!. Coréia ?JJ:

ainda rCi'ultar {\as C('ft�nn:iJ.�{i::s lle arw

tlliSUde, 1m C9réf·:I. Se tal IH:Cll1tccoCT

�Stf;11 r:�!tl) dr. 'IU� nrU1ltl!n pód!; terá

mH io� d:r�ilo íl GC TI'jubilar ri)�l1 1::iSa
tIo' {Lt!� 01'; �·:�.tadr,s Uni.dos, ilHE! liUl1<;:t'_

{.am 1.:atgu tiiu g:,danl\.� t� JlI�:_.;;ul:l? na

batalha Ctn prDl {lo lUllUl!()' ::ivr�'",

MorrisfJn adlllitiu (!lW h:l divc1't.émciaS
pcliticas enh"c U� dois ]la:,-'.õ'c5. Titas a�

Vi<1;::'2S de H h1!T1Cf'<!1I a II
ltajaÍ e Více�Versa 1,1Prefim n RAPIDO CO

META -� Agenda em II
Blurnenau 11r) Braz Hotel

lI!SAlDA DE BLU'ME-
NAU 6,30 - 10,30 - 16,30

DE ITAJAI li
8,SO - 13,30 - 18,45 II

I
,
II_
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de neva central elétrfca, det.!'TvU 1
,

que considerava necessa--í», ara rCfor

çar as :forças rcídentats e dimi,-;!u"r a'l
{orças CDnlllRistas, este pIngrama em

sete pontes: r) - o anvío de tropas rr=ô·P o R T U N I�O-AD�S-=-l·
'i _'2 l;;� �"'llíI'llI'1WSi�ii!lI.iIIl��:!l

- V E M·I) E .. $ E ,-

um motor 'oleo crú, d�O I
H.F., em pel'�cito estado de
Ítmciollmnf3nto. Tratar na

Ca;,a V!aHcl' Schmidt.

i\iec:uücos. ].nutn apresenta
rem-se não sendo competen
tes. T).'atar na Casa

_ Royal
S. A., Rua 15 de Novembro,
332.

E -SEperf.:t coasãderada COmO moti"IO (la au,

t<>mát'ca c,,,l1:ada na guerra dos E�
taãos Unidos; 3) - sustentar o qu"
se chama de "gu�rra ideo'!"1,ica"
centra o cOmunsmo i 4) - res.üzar in

�

por preços de ocasião diversos carros usados em ôtímo I
estado: !
V.1NGUARD-lS49 í

FORD-A CAMINHONETE I
Tratar com O F I C I N A A R T I C LTDA. IBLUMENAU, ]tua Sete de Setembro, 472, FOl!e 1395,

Praia. jde·
Camboriú

VENDE-SE. UIDa casa de
alvenaria, situada em óti
mo local da praia, com

frente para o mar.

Informacões com: Fi

gucirede, tine Blumenau.

e
por preço de ocasião um engenho de serra situado no

lugar p.oço Ruim - Subida Central - que se aeha
encravado nmpa área 'de G.503.0{)() m2., �aciIitalldo�se
as eondícões de nagarnento. Tratar com Uliner Lafront�

-

corretor. à Rua l\larn�hã9 n. 2,
-- � ..

P R E C I· S A - S E
'A T E N ç 'Ã'\O
Senhores Indústriais!

Vende ..se para pronta entrega:

c R�llre3entante da SOCffiDADE "IeO" LI;;UTADA de Curitiba

______ ---!lr' .�

lJi:\I - Grupo Diesel Elétric') - Novo - de 10 XVA ! 2211 /380
U}l - Grupo Diesel Elétrico - Novo - d:> 30 KYA! vólts

-����--���--�����--�--���---------------", -
-

�--------���.�������--�----�----------------

'�
-

'=
-

e

..........,..--��-'-,,_.;...---'----..!i r ��
,_

-li -�
-

E Iítar tabua rasa dos antece
E dentes comunistas no Brasil
-= para dar mão forte às mano

=: ,bras dos agentes vermelhos,
=: j em estado permanente de
:: I conspiração e agitação aqui,
SI eont!a as instituições livres.
:: 1 Nao .deve o governo hesí
=: j-tar mais um dia em trancar
= o Club e sua Revista. como
E: I, medida elementar de diseipli
-E na, de ordem e de respeito
:: l-pela .�i.."lha de conduta inter
=: I na90nal do Brasil, E' preci-
:: "so que tenha um fim o ridí
:: culo

<

entremez dOI anoío de
ª uma Revista, que é,- no fun
= do, da classe militar, à polí

-- � tic!1 (ie umEstado, provada-
-:-'--,-....,..._-,--,--:-:---'.....;.......,-:-,..,.,.._..;__.,.-.,....,._=-,...";..,......,+,_,.__,-,,.�...,.,.._

-= mente inimigo do Estado bra-
g síleíro e 'do seu povo,

--�----�------���------�--------------------��
,=

-

-

-

:�!.aiores tk-talhes com o Snr. !rineu Schwarz - à Rua 15 de No
vernb ro, 76,5 - sob. - ex. Posta! 172 - BLUMENAU

ranúyr , Edson C:n,?!eho, Fernando Se

gismulldo, Floru.r,o Gonçal-ves, GCnti!
p/rnando Ile Castro, Gondin da Fon

seca, Gracílfanc R3mOS, Relbert Mey
sés, HOmero RUmem e outros .

píncaros do Everest.

Sh1" senhcres, crgutherno-nos
nóssos jornais, pois eles em sua

faina> cotidiana não ESlnorCCC!Tl

en
/

1. -uh.i I�f) ,�J:.1 "_·-.!i'fg;: .� t]f:iialh l1H)_
l"!'JJ'lIl:'c;;,"" �'(lm fi _-, _ João Wilerdiug ;lJelo Fi,IIA '1311 >

mais solcnidaíÍcs. Obser
vou-se, então, o crttéráo
de se deixar para mais 1:1.1'
de o registo mais amplo
elas C0111.CmÓ:rações que :ll1.ais
calaram no espizíto dos
que estiveram presente,
pela sua beleza e perfeito
desenvolvimento.

.

Está 'hesse caso o con
certo sínfôníco da Orques
tra (la Sociedade Drama-i
co lHusical "Carlos Gomes"
em combinação com o Or
feão do Colégio "Pedro ;U",
conserto organizado 0€10
máestro Heinz Geie!' e Prof.
Orlando Ferre;Í.ra de Meno.
COll�títuiu ele a pausa a

gl'adavéI e nlena de delei
tar que deixou gratas re

cordações. Foram momen

tos de venturas, de raro

entretenimento, os -

propor
cionados pefo cbncerto, .

tanto pelas escolhidas pe
ças executadas," como pelo
desempenho finto da or

questra COll'LO do orfeão de
escolares, Fés os vísítantes
-esquecerem, por al.g'l!nas
horas, a agitação das .ealo
rosas homenagens de que
eram alvos. Uma noitada,
em suma, que muito agra
dou e que deve org'ulhar,
lior isso mesmo, a Socieda
de que a preporcíonou.
Seria interessante não

esquecer, tambêm, neste
l'égisto, a ceoperaçãe (la

_ banda do 23Q. R. 1., pre
sente em qua::;i todas as so

Ienidades, para o bfiho das
quais concorzeram de ma
neira decisiva. Parabéns
aos seus componentes e ao
Comando daquela unidade
do Exercito, por tão hri

- 11lallie cooperação,

CELSO BRANCO

:- ADVOGADO
Resl.dencia e escritório:
- BLUMENAU-

Rua -Brnsque, 95 • Fone: 14'i�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ROAIJA.S PAR .

ELEICOES :,GERJ(IS
.................. '

..

. .

.

ti '.
.

P.a.rl(llÍlenfo será 'dissolvido 'dia S - Comunicação oficial do ministro
LONDRES, 25 (UP) � O 'prinieiro sitU<l{ãú 1,�rIAWe!ltnr do P"ttjd� Traba_ ec·;:ceder bancas- adlclona's aos traba., ras na Camata 'dos'; COmllms. outubro. : rcduzW.a maiÓl'ia na Camata dos Co. Parlamento seja. dissolvido no dia 25 tlei�õe$ de seus novos membros. O

ministro Clement Att!ee anunciou .qne lh;õltU. lhlstas. Attlee declar�u no.Parlamen_ Attlee lIubllcou aS suas dedaiaçõ�s. O "Darp Herald ", [ornnl ;cmi.o I.m1!IlSo Cil�idero ter 'chegadlJ I) rn> de. Qutubro. O nevo Parlamento sefá rei a,;�.unciou sua intenção de instalar

V�(J. ·db. 25 .de outubro' serão efetuadas De.Jde 23 de 'fevereiro d,e igso, to que as sessões devem come,;::n.r '8.: 4 enquanto ·se prepara.Vll pato. se(:u!r'. {'Itr.:'. ítc�.11 trabathísra, f!.i '0 unícc que não \menta de apelar para. os ele .to--es para cOnv?cado no dia 3I de Du:-ubro, quar !' oHcialrnel_'te
o Pllr·pmcnto. ne dia 6 :;.te

elci"ões gerais para escolher o nevo. traba1hibtas .estão go,,�rnandp crim' de outubro em vez de 16, c mo estava ra Berwick, na.· Escocla,
.

a tint dó -deu à net1c'a pô, ..nteclpação. que renovem .a sua 'confiança na go ta-rera, <lata "m que terno Iugar as nGvombro".

Parl:2mento., Ao' QUe' parece, ÁttÚe· 1:5" xigu!! mai(>r;�l p�rlamentar. As. esta decidido. O Parlamento. fiCará disse! a".s{;nlr li cCllvenção .lio Partido ?:r:l,' LONDRES. '5 (UP) _ 'E' o seguln- ven i,o e lhe emprestem o apoio par.,
----------------

pera que as eleiçã.s· li serem realizadas ttstrcas recentes indicam que 'as eíeí- vido ne dia segu!nte, ntediante' urna balhísta Escocês. .t� o texto da declataçã� feita pelo lamet1(t'!.r necssarto, a tim de que e:,,: O Tratado de Sa-o Francis(o"
dentro em: brevé>podeiã'o melhorar a'· . �ões nos atuais momenios' PFeIiam l>J·cclam.ação real e, de acerdo com as

. . .
primelrl>' minIstro brítamce, SI'. Cle i possa solucionar <5 �mPorto..ntes pro-

•
.

.

. •

-- - - _._ � - - _. - - ""- -
.

- - - - -,_' u!spoS."ões legal;;; as eleições' serão deram' anteclpadam.mte.·a qi.oticfa d,� mep!t AtUee•
' .

I blemas qUe lhe estãe afetos, tanto

R d'" 'd:
,", 'b-

r f .! efetu�das vinte dias depois, ou seja proximas eleições. e as�eg11ra:Í'iim q;j,;' "Nestes dezo'to meseg· de gnvernn internos quanto e"eterlol·es. Por eense {;< _f%1 e a' m'a-o 'de obra ieponesa
e e'· e" ases'aereas nAS

no d-a· 25 de·outubrn. estaS' seriam reàlizadas .no dia' :iI5 dii:_. venho. dlrigind� a vida do pais, com! guínte, l)edi ao rei, para o restabefe, �.
..' .

Poise,s. J'ívJ'es�da Europ"'oI;g:: ;:�5::::1272:� Iltroc·,-da-d·-e':·'S'" -C-O'm--U-O-';S-"-8-�! �::��m�:ss�ub:�a!�S��?�S :::��� de!t:!;��:o�::�:�!�:�t::: tJ��!� r.�:;::d:::;r�;.e:�;�i;�;�:i::�;:'l�
.' .
'.

'.
. I' .

.

.

.

. ú ! :nt;r:e�:i!: aa rOdci::O�::;�ãCd:e���;�� bdo de Paz de São Francisco cOm li a;;sim, enfrentarem a cencerrcncía

Concluidosos crcor-cíoecornl A� eleições .serãe as l':imeíras a ""'. . l mentI> 11& dia 5 de outubro, sexta-foi mão de obra do pais oriental? eSmagadora que o Japão .hes vem tL.

->. . '. ..... e"
�.' j"eaIxzar_se. desde . fevere!r� ·do ano (De um observador' sOeliC,)' .paesaudo .. pelas' mesmas mlserias que ] ra, O gover.no· de sua majestade ín-

Para desde lego esclarecer a questão zendo desde n:gum temPo. COm teci·

a França···· e:· a Bel"lca I.passadO� quandO. o Partidil TIabalhis VariC'S correspondentes estrang'e�ros passaram os. desgraçados que CQ'l:he- formOU ao presidente da Camara\ dís
transcrevemos aqui uma das clausu, dos produzidos pela mão de obra ja •.

.

' :.. ..'
"'dI

.
.' I, ta logrou malona inSignificante sobre na guerra da ClJIéia confirma!Íi. as a_', r.ernm Bun�hewald c Dachau. Muito

COmuns qt�e, na intéresse publico, o
Ias principa!.s do T'rittado: "As na poncsa, os .;: ·1:te.amer;·�anos até do,

\VAS.H1N<lTON; .'25' .. {UP? 7' � i ""n�.:esJ pn. e:r,,�plo
- serão subs ! is c01:servad<>r�s.,

.
.

trocidades praticadas elos coreanos do 'embora teltiJam variado de .tãtica e ções signatarias (entre e:J:is o Brasil) m"'rcado nrgent'no }los desalojarão.

"WaShlngtO,!>, Post" anUnCMu .que fali'
tnnC1ll.\mente .1denLcas, .mlls que':nada i O pr1meiro �inistrQ. Clement Att!ee norte e seoldados da Cüina popular: at.é. de linha de c�nduta, nUmA. per.

. - "- -- - - >:-- recl),l:hecem que o Japão deveria pa_ Não se há de afigurar multo tono

cf!n;,)'egu!do .um. acôrdn par� '- constru - ha"'Verl .de lflH.KUO�'OU: f ad itiu eSte fato, e sua transmis- Não se diga, porém, que essaS atrccf.;..· manente e dnica' 'Contradição, os co 'IV /1-,COogres'sft" gar reparações, mas reCOnhecem tam- f(ftmc a4Js' bons_' p�ec€�tos: da mor'aI: que

ção de cêrca de' 30 bases par", bOm; SETE .PONTOS· . CONTRA A ! sã:Urad"Ofonica e� ':e deu. notici:á.s dades são': expllcave!.s
·

.. entre '.5" pOVOS: munistas jamais renegaram'." imPérlO' �� 1,11 bem que ele, no presente, ·não as p' _ as. paises que foram inim�.gos do Ja

bardoir"s e caças: a js.fei na França e.1 .

AGRESSÃO .:'" , ! das prazi as 'ele!cões, ao <l'zer que
asiáticos, porque' elas ;na realidade, da atrocidade. Esse é " argumento B BI

B

d
de pagar em dinheiro, nem em mate pão concorram para que se mantc_

Bêlgica. '. '
." "jGRAND FORKS, Dakofa do �orte.: desde há ':ezoito �eses, o governo a�' cntacteruam um método de'

..guerra; que c:es cultivam cOm mal" car:'nllo ras·! �Iro' e. 1",is, .

sem arruiuar a sua ec'mamla. ••.ham ncle' os baixos salarios que sã.

O i'Jrn.�i.J publ��.�u uro.a �r.t�.Cia {1e.f25 (l!.�?�' O �.e�ado: ]epU�lICan(\ I telldeu aOS assuntos pubUco.& _com
que os COmunist�s jJõe�l em- �rát'c�.! e que clJnsideram () U1ÃiS eficiente. . �artanto, o Japão dar.á r�l1arações sob uma das cajacterí�ti.cas da Cc�·ncmi.!l

um cc.rJ'e;;pondente que;·:acaba· de.. r: ... ! Robert Taft, e:!C candldati:a prhlkn�1a
i Uma mai <ria multo reduzida na Ca cOm o intultu de cnnter n!f adversa,. Victor' Sergio, que conbeceu, llu,,�e Esera.toreS a f:-rmR de mão de obra. Por este da na�ão orícnt�l. Se já boje são in_

greSSá.!: de· demoradH' ''1;:ita' ;.3:0S 'll;ud dos Estadôs Umdos. falando em í ara dos Co uns.
riJ'ls pelo terror. O que .. passa· hoje. ·na que, desde' as primeiras horas, a re_ .plano, os seus a1�.f gos inimigos po_ fimos as salados que Se pagam na

ses da Eun;1)a Ocidental. I Grand-Forks por motivo da Ínaug_:ua- ).
m

Nas ele;.çõesntgcralS, serã� preenchi-
ChIna cont!ncnta1> na posse. "dos' ..c6·_· volução c<1uuinsta na Russia, - &on-

RIO, Z4 (Pr.iSd C<>ntlnentaI) "cm mandar-lhe materias primas. para 1ndustr;'t jap,mesn na qwtl st;]}rcvi-

O cl}rresponde\?Í:te' d"s�le que." 'aefir" I das seiscentof" e vinte e cinco cadei: mu�lstas,'e um drama ycrdaddra. ta nUm de seus ulti'mo51 livros cama
R.e<1,�jr se li entre os dias 20 e 25 de

>lue o Japão a�' process� Uvre ue des. vem tradições fC�JlalS que equivalem

(Condue. na 2." página, .Ietra A) " �
. . sete bro e Porto Alegre (Rio Gran

.

do foi COnseguido ilep�is 'de de:.·vru:i�s. .
. .

. men•e espantorol As execuções ...em entre 05 d�rigelltes da ·revolt:ç.lO, se 'm m pesas". ã servidão, Que não irão aco.;:.tecer sen

.. iI'....... ·$:'··-.;X-1-X,--:i:..- � - X ..... 1.. ,-1t._" --:;. d d Sul) IV C ess 11 iii
.

d

massa, quo se fazem' diarUtmcnte;c.. encoutravam não só faTo.Aticos e 'íou. e o o ongr '> ras e Ia E' e"idente que .. Eras'.! não pc. do o gover;,o jap'ncz obriga,!o a 'lf

C0nt todos os requ'.,tcs da selvagerla,.j cos, cOmo ainda egressos das prisões. dOi Escritores. Nesse conclave serão dorá apro..eltar�·se dessa clausula. Nós de braça essa mão de obra?

são e�petácuplos oferecldl'S ao pub:L! "Jtabitt�l:.s. do crie, famos',s por seus
Jebatidos 'ntefesscs prof "sionais do não iremos mandar o nosso algodão x x x

co, qúe .deve aplaudii, em dellrio, 3: instntos cruéIs. O turu: de matar c .Iutel:ectual. PM'a o Imperia NiP<>nico a fim de r�ut Não deram a'llr}!\ as nações s'gna_

eSse tur�r do ext'wmin�o, MU1t-lS .

de fazer Slofrer encheu de sangue e Encont1'a se innel mando nesta cs seu .., operartes u transformem em ta rias do Tr�tqdD de São Francisco

muitas <iessas' cenas irã.. ficar .... $e�' de dor a Russin vcrlnclha. desde os capital a C"mls'suo organ:.:mdora,· sob tecidos para .;: 6s. O CUS!" do frc·te de ncnhtlmtl explicação satir.fatoria sol1re

pUltadas no 'esquecimento, pGl-qlie nem' primeirOS temPos .de 1917.·E esse turor it �csidellcla do escritor Clcto Soabra ida e volta c t '1l'llaria proibit'vo. llf"s, as razões dc.t�rm:;'.:,nteó' da novo f,,_

tu�", o que se passa por detras !ia alcançava as aníi.gns e os inlmig'-'s, os. Ve,laso. Essa C1ml�são es:�� cQn�ti I mcsmu {lue pretendes�emos, ev'.tanilo ma de plgamentl)s de reparações. TIn

"c.�tina de ferro" ]Iodo ser ·c.o]j.héc;a,�T culpados e os inocen:tes, os polit-ccs e i �ulda mais Alex V:."ny, A.lUa Paun,! o onus do frete de volta, vender r.�' !IUanto: ela não tor dada. haverá m�ti

porcn:':' o qu� o mundo. já con�ete�,. e., cs. indiferentes, r,g. re",igiosos e os j':L Alvaro Dorea, A-lvaro Moreyra, Anibal tecid s -no'Oriente, não poder.ant0S vo 'para que �e gu_"rde a ;'mpressáo

o ba�,ante para L!rmar um JUIZO, 50.' creus. A v;.alencia qu.e se pratlcaya MaLhado, AntOnio Cheil:íac, Ary de concorrer cOn� os 'l:<>he-americancs, d�_ de que a" mencionada clausula, para a

bre as atrocidades comtmista:;. A,:I náo sat' .fazia 50mr,nte ao interesse da Andrado,: Atllio Mllano, Augush L� do o menor preço d:, seu artigo, bem qua! não Se encontra íu·. ,.jam.ni> m"-

guerra termInou hã tanto tCmPQ e íi.� t revolução� Era tlln e.À."tra"\':1�,nlnento cri_ pes GOl}çalves, Branca Filho, CarlQs
COrnQ a sua lUe-hc1' crganizaçáfl". A rnl:' nào e senão UnI rodo de rC3CT_

entanto, prlsi6einros japanoSe., .. all>: !. 'minc>so pcl� mc'biliz3ção <t" crime cm
Sussck;·'1d de Mendonça, Cnrr'';H clausula r"i r'cri!.. 1'0;.'. �nr� rc var o mercado ,I� Oriento para v5

miles c Italianos çont�nuarn. a .all"� l favor na nova era. E C o 'Jile ,'cm Guerra, CanIo lIarret!!. D�lchllo Ju "oficio dr>, w'rte_,:ncrir.allos, rrnlllle5 pr ,<111105 ·nor!o·5mN'ic.!lPS c Ingleses

dtecer nOs tamPOS ,de c.ODcentr'açâ,l), i

acal\tccc!nd(J�' ,lté hnje. ])rDrl1Jt.or·�5 de í\Jgodão, e IIC's inglc:;.c5. C51}ccia1II1'!!{··tc te_c' dus.
«(:{Joch,� na Z.fI pâ:�'l:Ua.f Jt:1ra C) -

-------���-------------------.._-----�-------
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o

meses de )1egcci.'tções e
.

q1ie as bases

servirá" ás forçlll> da Europa ocidental
soo o cumando do general Eisenho_
wer.

• Fá�riGa TelOl Blumenau .�....A,
AcrescentQU que .as bases serão. ba·...

ses d� N. A. ·T. O. (Orgànização do'
Tra'tadt> do 'A�lautíco Norte) e que séu

.

RELATÓRIO DA DIRETQRIA ....
Senhores acionistas:

..

.'

Em cumprLmento ao que dispõe a lei de sociedades anô

nimas, em seu artigo n. 140, tenho .0 prazer de apresentar
vos o balanço encerrado em 31 de maio de 1951,- acompanha
do da demonstração de l11CIOS e perdas e do parecer do Con-
selho Fiscal.'

.

Pelo) exame dos documentos em apreço, podeis verificar a
situação 'da sociedade.

.

Não obstante, estou ao VOSSO il11eiro dispõr para· quais
quer esclarecimentos e i.I'1forro�ões que forem julgadas ne

cessárias à perfeita compreensão do referido. balanço.
Bhimenau, 19 de setembro de 1951.

.

WALTlm SCHMIDT - Diretor-Presidente.
.

,

custo S'erá menos da metadé do custo
de uma base .cquLvalelite da. Fôrça
Aérea dos Estados Ulildcs. E�Hcoti

;.;_ . pi.;;tas e.

S/.\
BALANÇO'GERAI" ENCERRADO EM: 31 DE MAiO DE 1951

, '.

A TIV'O'
.

IMOBILIZADO
.

Inlóveis', .. .. ',' _ ,. ,' " .

ESTAVEL
Móveis e·Utensílios . .

Maquinismo .. .

Acessórios para. Máquinas

! li'tedação, Administração
! -_ e Oficinas --
i Rua São .Paulo U. 269

I Fone: 1092. ex. Postal 38
.

Diretor:

1l\1AURICI0 XAVIER
i Redator-Secretário:
1 ORLANDO SILVEffiA

,

E'XPEIHENTE'
Assinaturas:

Anual .,.. 01'$100,08·.,
Semestral

.

Cr$ GÓ,OO
N. Avulso Cr$ O,J)G:

S
.'. .

�t,,· Pj\RTICIPAÇõES�-*.;. .

RIO
. cótas da Mutua Cafarinense

Rua do .Úllv.idol' .

n. llrO
.

\
de Seguros Gerais . . ....

Fones: 43-7634 e 43-'7997 r ftESULTADOS PENDENTES

I Lucros e Perdas , ..

'

S. PAULO· I:
COMPENSAÇõES .

Rua 7 de Abril n. 230 I Ações
em Ca�ção ... , ...

4.0 andar -" Fones:, '

4-8277 e 4-.4181 ! [
BELO HORIZONTÍ! I I

Rua Goiás, :?4.
.

! I P A S S, I V O

Porto Al<egr;e: Rua JO" 'jf I EXIGIVELA CURTO ',E
Montanrí, 15.. 'LONGO PRAZÇ)
Curitiba: R. Dr. Mudei, !

�contas
Correntes Credores

108 - 2,(1 anilar - Sala 233. i NÃO EXIGIVEL
.
JOINVILE

.

� Capital. . . .
,
..

Rua S. 1'el'!-ro, 92. Fundo de Depreciação

.1 .

COMPENSAÇõES

r�'''''''�-'''-'''-----'''''----' .,
Caução da Diretoria.

I Informacões Ufeisi .
. I DR1\WNSTRAÇAO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM

I
.

far'm-'
:

'aCIB'a
,. 31 DE MAIO DE 1951 .'

:!:'
. , D É.BIT O

d..
.

"1'
..

'

Saldo do exercício anterior ..'.

e· P a.ota-o·,r. Despesàs Gerais . . '" - .

,

Comissões.' .

24 'a 30 .; urüs· e Descontos. . : .

Salàtios e,Ordenados . . .

SETEMBRO liüpostos .: . .' ." .

ii'f\H:�\!íAC]A Contribuiçõés .

CATARINENSE Seguros •..............

0u�
.

. lVlaqúluísmo: Prejuizo verificado
n .. 15 de Novembro, i nesta ·conta·. . .. .., 36'.665,90

� N°; ;l-O 8 -

. !. Acessórios para Máquina"s' Prejui-
�./ I �f' lO' verificado nesta conta

Tl<�LEFONES MUITO I' .

CHAMADOS: I :- ..
.

-c R É D I T O

!�C!!:!!?!/"p :'.� 101611 i\<Iel'csdi:n'j:ú.:
-

hUil!d::>�LiGS 1148
I I, AIllguds .:
�

I f:�;k10' (iue p�ssa ,i;�i·� ·0 ���;:�Í(:io
1 :;egüil�ú� .' � , .... 4 •••

. 641.294,40

11.055;30
88.356,80
.6.343,90 105,756,00

mSPONIVEL,
.Caixa. ;

'

,.,: .

REALIZAVEL A
. CURTO E

LONGO PRAZO'
Contas Correntes ·Dev.edores .

Mercadorias . . . .

'
.

Material Expediente . .

8.610,50

1.'466.612,40·
.

436,283,10
5_577,80 1.908.473,30

2.000,00

432.928,60

20.000,00

3.119.062,80

1. 735.287,10

1.300.000,00
63.775,70 1.363.775,70

20.000,0�
3 .lI!:!: 062,80

230.562,60
96.338,20
54.954,00
117.602,90
414.407,30
128.269,60
30.653,30
12.847�50

1.129.605,50

606. 67(),�)()
90,000,00

Ii O S PI'!' AIS: .

Santa Iza.bel .. 1196
Santa Catarina .. 1133
Municip.. l .:: ..

' 1208
Blumenàu, 31 de Maio de 1951.

.

..

WALTER SCHMIDT .-'--.. Diretor-Presidente.

li. NEI3ELING - Adroinistrador interino .

ARTUR FOUQUET;·Contador,.. Cart; n. 0475.

432.928,60 1.129.605,50

PONTOS DE
AUTOMQVEIS:

Al, Rio Branco .. 1200
Praça pr. BJumeriáu 1102

e 1178 .•
Rua B,:Reth'o ;. <. 1111

....�

FRAQUEZA EM GERAL
VINHO. CRE08QTADO

.
.

FARECER no
.

CONSELHO FISCAL·
OS ab�lixo assinadós, membros do Conselho Fiscal da

l�ábl:ica Textil Blúmenau S.A., examinaram detidamente' os I
livros, balanço e cmitas referentes aó' exercício .findo em

311.de maio de 1951.
.

Tendo 'encontrado tudo em perfeita ordem e em fiel' cor�
.

respondência com o movimento realizado, são de pareser que'
.

o balanço' e todos_os atos praticados pela Diretoria sejam a-·

: provados pela Assembleia' Geral Ordinária jUntamente com

! .ó Relatório'da Diretoria.
'-. .

)
.

. .

Blumenáu, 15 de Julho de 1951. .

CURTo BOEHME - HEINZ RIEBAU - GERMANO WUERZ

�Bj UJNn�'S18IU.C�AJIR!�]�SiNTl���i���U!.llFundado em 2�. de. FevereIro.de 1935 ,Endera� TeIegr. \(dNOO• ...-

Capital integralizado... .... - " Cr$ 22.500.00.0,0.0 IFundo de reserVa legal e outras .re servas .. , Cr$ 27.50.0.,0.0.0.,0.0 ...

Total do não exigível • •• ••• .; '.� ... Cr$ 50..0.0.0..0.0.0.,00.

'AGENCÚS' E ESCRÍT�IOS N�S PRIN-ciPAISPRAÇAS DO ESTADO

DE S�"TA OATARINA, NO RIO DE JANEIRO .E CUR1TIBA

.

' .

'Taxas de -oe póslt6s'
.

.

'
.

Depósitos a vista (s,emlimite) 2%
.

I?EPO'SITOS A 'PRAZO FIXO

DEPO'SITOS LIMITADOS Prazo. niínimo de 6 mêses 5,1/2%
Limite de Cr$ 20.0.0.0.0.,00. 4,112% Prazo rnfuimo de 12 mêses

.

6%
Limite de Cr$ 50D.00o.,o.o. ;.- 4% DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO

DEPO'SITOS POPULAR:E::S·. Aviso de 60 dias 40/0-

Limite de Cr$ 10.0..0.00,0.0
.

5% ' Aviso de 90. dias 4, 1I2'J'b

(Retiradas' semànais Cr$ 20.0.0.0,0.0.) '. Aviso de: 120. dias 5%

. CAPITALIZAÇÃO SEMESTRAL .

ABRA UMA.CONT;.� XO {(r:-:! CO» E PAGUE COM CHEQUE
5_.L. *fijwprMt_tti2t__ �_I1�u_'_��8I9&!��?1_'__

A :NAçAO BLUMENAU, 26.9·1951
-,�-----

5
RA

Clement ttlee

AGORA.�. RIO OU PORTO ALEGRE COM 2SIt/@ DE DESCeNTO I

,\1

Viogens diórícs $m fàpido�
aviões mixfos do Panoir. do

Brasil. Partidos para' Curi

tiba, : Sõo Paulo e' Ri� às

11:40 hs. Portido.s para Por.

to Alagre às 14:05 h5L

�,:
.

PA/VAEH DO IlRASFl
A SEU SERViÇO

--------- - - -�---

,i

\ I /1A· dôr logo passa

quando se passa /
/'

----.,
,

�----.-

._

I I

BALSAMO ANALGESICO

DE EFEiTO
.LUX:AÇÃO?·Til'e 11 <lôr com

MÃOS passamlo Gelol. Contusões,

luxações, ernorses, (mau géito)
dorés. reumáticas, nevrálgicas e

musculares são f'àplthl[]lenlc' aliviadas
. CG:U aplicaçÕes de Gelo!. G (;101

as

. '.

desÍnflama. descongestiona e estimula

o' circulac.'üo, j)l'oduzindo agradá \leI

sensação de uem estar.

UM LABORATÓJUO s.L5COl? CACAU XAVIER

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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''<ubita mão de algum ja�t��ma oculto
h';ntre as dobras da noite e !to meu sono
Sacode-me e eu acordo, e no abandono
Da noite não enxergo gesto ou vulto,

, ••1; �

,MaS' um temor' antigiJ, &iüc ,inSf.\llUlto '

Trago no coração, -como' de' um trono
Desce.c se afirma meu SI:111101' e dODO
Sem ordem, sem meneio c sem insulto,

E eu sínt» a minha vida (11;, reuente
Presa nor uma corda de Iucunsciento
A qualquer mão noturna que me guia,

Sinto que sou niruruem salvo uma sombra
De um vulto que não vejo e (IUC mc assombra,
E em mula existo como a treva fria.

FERNANDO PESSOA

, ,José Lins do RegQ ,_

.Um amigo jgl'nalista me pede uma en!revist} sobre.o_n1€U
próximo romanée e me pergun.ia pelas m�,�nçoe� �OCla1S é!�
livro 'se pretent10 demonstrar ISSO ou aquno. Ii m o mais

I fnm�o pos!'lvel e lhe disse clan!me;,te: _ .• �"
'I' �O romance 'para mim contínua ,I ser uma crraçao. Não

cogito de dados, nem tão pouco de pr�,ncipi?s pa,ra escrev�;
lo, Deixo que o romance se processe dontr'o de mnrt c se f-,:Jl.; _

.panda 'e :s� ·ô'esgp.volva; COl)lH se. 'fosse tOP,1:1 pl.arf_t�H.1<1; -;�Cav�
'a tel'l'á: t;lal'il que '8 - semente -€ncont.re·,<1 �relv� n�CS5arIa.: E

feito isso, que.. a, chuva e o sal I.e os ventos .laçam ? "sennço.

II'SOU'
pgr .cqnseg',uinte, apenas 11111 1ayr<,(1or, como foI' o meu

'avó ;IQ5é ,pus çavaJ.caqti; de AlJfugu�r!1l!c. Q. sucesso pl� Fi.
"eficáeia do que foi semeado depende mais dos agentes !ISl-
cos do que.xle mim". ' "

I E disse-lhe mais:
"

.

"Na0 c0nsic1ero e não pretendo fazer exelusi v;nl1ente ar

te,' nõ" sÉfi:itido de 'me coIocar fóra 'da:;;'. tormentas Ue 'minha

época_ Não. Sou um passageiro do barco. que atravessa os

temporais. Comigo, todos, correrão os \nesmos perigos, ,Nã'O
sou nem de .tor'res de marfim e ners tão pouco das arregi
mentações forr-ada. "Quero ser somente homem, com liberdade
de movhrientos para poder me atirar na, água, no ,momento
da 'nau ,afundar"., .

Sei que. esta maneira de tratar o meu assunto.v.às vezes,
não me coloca -em situat:ão De .ser um homem da moda, um

escritor sem cor partidár:ia.
' ,

Quero ser somente de- meus personagens,
c:-_ x''__ x'....,.. x - x'_ X - X -:- x '_:.. X -:-- � _;;_ X -::.l

'CINE

de f\.viôes de Lagôa I
Santa

"

O tte. CeI. João Batista,
Correia de Abreu, da F,1.-!
bríca de aviões do Gale2.0 I
sugeriu a transformação da i
Fábrica de aviões de Lagoa

'

Santa num grande par-rue
industi iar com uma ps(",b
de .especializaçâo capaz de

permitir a formação de

pessoal técnico necessaric
às diversas indústrias que
ali estão instaladas, Essa
medida, acentuou. viria
beneficiar a União, '�à 'l',li

. nas e à indústria aeronáu
tica que disporia de mais
um grande núcleo de pro
dução e de formacão de
pessoal técnico capaz.
Aviôes ia jato para a Fran-

_ ,. �n e Ausárá lia
.mcnas

vl��r�ja������n�:�16m�� h:��:;�;O:��e,I�:���i�(:;,Ç�les�:� Iltale,iof e's':;,' 'ra O I&'era-O I ���;:'t:1�: com' a casa?
3'- Pão pequeno. de Havilíand, para o govêr- dias füos� cm ínteríores pa- Iq § I li I I Supérfluos numa casa

4 - Serra no Estado no da Franca e Australia. ra o verao, lembre-se que c,
.

,
são as decor"cões nosticas ,__,...,........".,,..,...----....,..,._--_.,.-'----�-'----�-...--......;--...,.;

São Paulo. Esses a-v-l'o'::es são próprios 'una casa não se oruaníza tumar, para €scuta1' o mar ,
tacto com a natureza, a

I
-"'

�.,

d
- �o,'

�
�

-

' , ".,a_ t " .,:1 " ,. I -

. 2S camtrrragens o material f7 R· d S"b'" M
.

h tê de um dia para <>�'tI·O. A's rranquuo.v. .
'

.'.,', [luesH13 larn.Olua com (JS�.l .

fl- .

_ 10 a lona para a 1 ann a, eln asas 1 - ,,�.

E .. 1 uS'�uO su"'cr uos os eni
SOLDeÃO N. 313 em flexa, eCluinamento de 1" vézes são necessários � 1_ 'fitaS pa 3",;;ras que trans i ohjetos {ilH� a cercam.

�, . .t"
."

- - .el- .

. 1. �

�

""'�"e'n"� ,��� "J>a-"�� f!" I Olh ,. ,
,. tes de movelS, os relo-nos

IH01:J_l-IZONTAIS·. 0-pP'i'a "l',,;dc�;"" dU:1s tur·bill,·'.' '1 I guus 1:1cses naxa que a ca- _;�l', "':h cc,,:;' 'L,' "<":."" _:"'; • .€ as, pessoas que uel- ..1. ,

.' �

-..., ,.._ -- - - .....,....

I
... - I 4 .. t-hP"·1 "'lcQ r,� '" cf ld"- 'l:"}:.,f; -.......

• -.1 1 -

1
ue CIIC04 ,

-Agar-Ir�No- ,,,_
.

t "Gl 't" -,..T- f' "U "'e 1i-'a"'SfOl'lne:na 1'""li-1 �<-' 1h_,� _',lhl"le ,1·a;!Jí""nl q Cll�aüe :peo can1!l0,. -'�h •

1. 1'1. JU'O -lOS. HélO 01 re-' � � . .1. 1_ � ." " •••
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ur;IHC(l ;)�} {'lllz:a'l'crOAl, ao

"Hn:lrdo C.!;U'\I. ." ,
. I,

' fl (!;�,'ia_ di) C<JW.jlO �láfl de
V(' ser p';mde nem eonlPli-lc.m��l: sala de estar, zona de
ó,ç:r_v iço I!?��l Rara fi. noite,

I �·ãq 5t:íjdcn'tes às exigênt
das gerais; todavia é bom
pocl"l" Í,az�r frente
g�!� {.las P�! t�tUlô_l"es recor

rend{) n paredes de madei- \ra. '

De ';cz cm quando este
,@

elemento pode ,isolar o c,an-
O exército americano acaba de perfeiço8l' um aparelbo

à base de raios X que tem c8pacidade de verificar o conteúdo to de leitura ou de COllver-

das latas de consen'as Dor célixas inteiras. O método de \'cri- saçao ou um divã para dor-

ficação utiliza a técn;ca fluorosccpica paD determinar as la- I miro .

tas estragadas, defeituosas. O auarelho permHe a constatação
do grau de cleterinra<:õ'o do conteúdo. com-

Quais cadeiras c !JOltl'O-1preendt�r.clo a ecrrosão das latas, os corpos 'i nas é oportuno adot�r? A
estranhes possiveis de terem penetrado. as- f escnlha e 1nuHo ampla e

sim como, (;e maneira geral, ele toelos os ou- , vai desde as cadeiras e
iras defeitos, UJ:1a ,caã.eia sem foi faz des- .

(
,

filar as latas diantêi> elo aparelho. Este úl- .>=� "
bancos de 1lalha às poltro-

time é concebido de tal maneira que permi- �...._ -----� --�_._-_ �"'__�_ .f I (Condue na Z.a pga., letra B)
te o exame sob todos os angnlos possiveis_ - - - - -- - -- -- -- - ,,-

��r��iX:: �����n��a:i��a�,: ��cf������� sá� ';�HI!'mlll'IÚIIIIllI!IlIIII�IIl�ln�;mlill!lIllII!!l;-mill;�II��II;�!I�1I�"�'�I, ,pa�'a COl�quistar fama c_o�o
fiíl1 da cOrrente, são p03tas automaticamente de lado. Os mé- =

C I 'H"
:: I)oa ona c,e casa e conserva-

�����.e��I�����i�S s�t�o�zf;�::e���j:r��ad�a����t� ��������)�� �Dr ar os 'enr""l'que ay>r � \ �a d��c�1�:�e����r��,�:�����;�'
ta por lata, à mão. E assim mesnlo, somente o estado exterior:. iii ::: de como voce pensa, pOiS nao

do recipiente podia dar idéia, insegura como se vé, das con- =_- CLIN!CA GERAL § constitui prerrogativa de pe-
dições da conserva,

O f'd 11 d 't 1 d b b E queno número de privilegia-
re 'e1'1 o apare 10 po e ser ms a a o so re ull1../e oque DOENÇAS D-w. SENHORAS PARTOS PAIO ..... :::

de caminhão e ser enviado a todo� os depositos de viveres. :: .= _, _ '" Lx..::: dos. Basta conhecer alguns
Todas as part.es do equipamento submetidos à radiações e § - INDAIAL - :: princípiOS em que se baseia
sendo por conseguinte, perigosas para as pessoas que traba- flfllll!l!llllmllilllllllIllIlIllIllIllIllIlfJIIHmmHmlllilll1lmmllllllllrrlll=l� I a culinária, adquirir certa
1hal11 nas irnediações. são protegidas per folhas,de chumbo.,
Além disso, o aparelho revela-se precioso auxiliar lEI deter- ,prática e ter gôsto e boa von-

minação dos carburantes solidos postos em lata.
- .--- - --

- -,� _._ - - - - - - ," -- -- .- -. -

I fade em fazer sempre o me-

AVALANCHES � u ....... �� b._"'......... � ; lho!' para o bem estar c saÚ-
Estão �cndo alvo de minuciosos estudos e pesquisas por \ de de sua família.

parte de um organismo especializado no assunto, os casos ver

dadeiramente estranhos que têm assolado por inúmeras ve

zes as regiões alpinas da Suica, Austria e Italia. Trata-se das
avalanches que de::;de meados de janeiro último provocaram
,inúmeras vitimas nas citadas locéllidades. Interessante é no

tar que desde que o homem tem adquirido maiores conheci
n1ent05 com re5peito às montanhas, nunca :::e verificara tão
elevado número de catástrofes. Estas. em virtude das várias
centenas de vítimas ocasionadas, chamou a atenção de depar
tamentos cuja função é velar pela circulação e frequencia
dos locais sucetíveis de tão estranhos fenômenos. Além di

mais, esses organismos devem orientar aos montanheses que

desejam construir nas vertentes alpinas. Todavia. dado o ex

cepcional número de avalanches há razões
de sobra pal'a alerta, pois já não se sabe mais

onde const:-uir. Um desses organismos. com
séde em Davos. na Suiça, está seriamente

empenhado na resolucão desse nrohl<?m"l,.A
série de boletins habitualmente :fornecl·�
da aos interessados e onde se lêem preCiOsas
informações sôb!'e local. e {'(l""truci'ips ,.:
rias deverá dessa maneira sofrer uma, se-

rie �le aprofundadas modificaeõe3. Os dl'ver-
.

sos resultados anotar::'ú;o; e relativos às últimas avala.ncl?-es
verá -servir dI' pOl1to-dc-parlida para uma nO·.-a tesJ11<:a,
pecia1izada no fi ue respeita às instruçncs a s('�('[n b;l1:.:aCJ;lS

De cmt.ro ladl!, !li! ",Ut10:�tt;Õt':; de que ':!:::Sl� m':!camSlllll rt�!� prn-

l.�oca as ,"·{l,t;_tjlcllf'5 r;s1;1 0n1 n:"]�(:;_lO dlrel�l cpnl {} aqll�Cl_l�l(�l]t�
da tempBraf III';' Ulédb da tCj'J'il, olx,:cl'v,:rl3 d,E- \11�tl1(:1l';:r gel:;>l

;las regiões ;�I'l1Ca5 do p1êlllGta desd�� ha .m['lo s<;,cnlfl .• 01lt�<J
coisa ('ue estiJ .sendo éllv'-� de pesqu}s�S e é1 r<�zao n(:ld ,�!1Idl
a Fran'ça não se vê atingid� .r:cla sene de ca.ta�tro[B".- E (.k'
crer segundo abalizadas opmlOcs, que a proxll111dade oe ma

res beneficía o sen territõrio,_benefício fOsse não._ g,?zndo pPl0

t . te ela EUlLlpa Céüh,.!· I ',)i' t1iili'o ladn. é:'l,,::,Or;t!Jo,tas .:" ..

res an - <
-

-1 .-. -
._ t-- ..,.,-

tão estudando illtéi'cssante:; (w(l,_;g 1'0 ntl\:o" 3.05 V,,11 "', ,_.b'-

vocados pelas quedas de _neve, Aguarda-se, assnu, para
Q pro-

ximo verão grandes nOVidades,

PgL.AVBAS
CRUZADAS

Transfonnação da Fàbr icn

P!l0BLElVIA N. 314

I Hoje. às 20 horas - "Divirta-se Ganhando", com o

I .sorteío .de c-s 1.100.00, oferta da Caixa Econômica Federal.
. ! Yandíra Jimencz - Kiko Mendive no grande filme mexicano'

1

(Impróprio até 18 anos)

HORIZONTAIS:
1 _ Sumo Pontífice
5 _ Pisar com golpes ,

6 _ Balestilha do piloto
8 _ Instrumento ofen-

sivo.

'A,
I
Uma série transbordante de danças Irenetícas, num drama
cruel 'e violento de um amor louco e duradouro! Yanclira, a

errigmatjca, a sensual, a cruel! tornar-se-á depois deste filn'le,
um verdadeiro ídolo do público brasileiro! Aeomp. Compl.
Nacional, Universal Jornal. Preços de costume.

VERTICAIS:
1 _ Semelhante.
2 -- Bebida nas

Orientais.

sa.

VERTICAIS:' Pa -

gina _ Raros - Ar.

Hoje, às hf_)n�s: -- WiJli,llt! Bendix c !\llc'n
(o

g�;êãiõlnho do fulurOn

Cien Popular

A emocionante hü;j o�';n de um g,1r(Jln transvi�ldo, i11v1Zistral
JUel1te fi.ln1uc!a. bas0ada em uma obra escríta por um dos di
retores da Escola Correcional de Indialla ,. Um filme qU'.:
emociona e é humano. ,. Completam o programa, jornais e

complementos. Preços de costume,

Jean Nicolini
A FLUOROSCOPIA E AS CONSERVAS

a, baunilha: Jll;t�' -;-f;�inhà
d,2 tI-igo Deneirada con, o fer� ,

mento_€ � sal. e o lei�e alter�
.

nádar:.'lente em 4 ou 5 vezes,
misturando completaT!1ente.
depois de cada, vez. Despeje
em duas assadeiras forradas

=--"---�"" c<;lm papel manteiga ou im

permeável. Asse em forno
Para que as .batatinhas fri- ra ç1,e lombo _de pOTCO, corta- I moderado durante 30 a 35

tas não absorv;im muita gor- qO.em pedaços pequC'il,os,' 1 I n1.il1utos. Depois de bem as

dura, lave-as muito bem de- xícara de salsão picado, 2 --to- sa'do retire do forno, deixe
pois de cortadas, até que' mates çor:tad.os ell1 rodelas, esfrim: 10 minutos, retire d�
água sáia clara, Enxugue-as 1114 de. xícara de pides pica- assadeira, remova o papel e

depois completamente. l\s dos, .meia colher de chá de deixe csfri;Jr' mais lO minu
�i

Antes de mais nada: sÓ' use
batatas livres elo amido que sal, meia xícara de môlho pft· tos. Recheie com um recheio

" receitas de sua confiança. Me- 1 d, contêm absorverão ra sa a a, Alface. de sua preferência, coloque
, ça todos os ingredientes C1..IÍ-
\ dadosamente e siga as instru- go1'dUl'a. CQrte, ,a, Viandada em cl,lhos Ull1 1??�0; sóbre o outro e

.

d
E agora, um,a xeceita lVIish;tre bem CO):.'I1 cubra C,OHl a seguinte

,ções índícadas. DepOIS e ter --

você experimentar, de porco., já coú- G!acê de Chocolate
·experimentado a receita con- .

Pl'csuntada delícia do e frio, com o sa1são e pie 3 colheres de sopa de COl1:1'-
forme é apresentada, se dese- ,,- - ,

1 lata de Presuntada, 8 fa- eles, Tempere com sal e' des- posto, 1 tablete de chocolél-
jar alguma modificacão para "-

cÍar o seu "toque"
•

pessoal,
tias de broinha de milho ou peje ,por cima o molho para

I-estude os mgredientes que
de ãpo de centeio. i lí,2 salada, revolvendo "tudo mui-

I ra de môlho branco, 1 t b S' 'bre a f 11-

quiser acrescentar ou redur c, o erp. 11'Va. so S 'o...üas

zir, ma"S ,nfio se esqueça de ra de queijo tipo prato, de alface e os tomates corta-

que' deve modificar só se fôr do.' dos em r'odelas, sem case:;,

Corte a presurítada em nem sementes,
para melhor.
Para melhorar o sabor do fatias e frite em Composto,

. Bl?lo 1-2-3-4

puré de batatas, acrescente Faça um �olho branco, tipo 1 xíCé1l"a_ de Compost�. 2 xi
uma colher de chá de açu- lédio, e derreta nele o quei- cara� de açúcar, 3 xícaras de

I cal',
jo ralado, até engrossar.

_

Al- :farinha de trigo, 1 xícara de

1.erne ], camada de presunta- ,leite. 4 ovos. 2 1,4' colheres

I, ,Para atlll1(;n!.ar o VQIiJllH' de I d�l ('om 1 de broinha de mi- de chá de fermento, 3:4 rIe

illo Oll p;'in de ccnkio, sendQ colher cIP. chá de sa(,l colher
a ,ú.1f,hnR <:alwJda de preSUI1,- de chá 'd'e bai.1J1ilha,
t.ada. Despeje po!' cima: o Pel}eíre. <1 farinha e rneça.

derrc1irJo com mólho Peneire :) .. vezes juntamente
com o 'fermento e o sal. Ba-

",

Em tôdas M livrarllt!'i ou pelo r�embô'§o ,j.Joêtal.

l'reço; Cr$ 40,00

EDICÕES
�lO ,CRUZEIRO

i 1 nrta 011 dl' omeletes. ba la as

clflrél:l SCp3l'lldalllente, Cln

JlI:ll1to de neve, juntalldo-se
\'agarosarncnte as gemas ba�

tidas com um pouco de leite

ou água. A"s gemas não de

\,f'111 ::reI' lrd3tUl'wla�:, jil�l� "llJt'

nas "rêvolVida:;;" nas daras
1

ta o. 'G!omposto com acúcar" de sopa de leite qu.ente. Re-
,

'

:;t':' iit::t/ êi·t�lllíl;;.()" J:!l�tP ti!: (·t!h.ni ii I,!!!n i�1(.'{Ii�l1amellt:e ',; :',:"
uvos um p um, batendo sem�'1

e leve _r':IL: esfúill' !i<1 lé:fri··, ':

pre até misturar bem. Ponha gerador.

se
ROl\'IANCE

ú mundo misterioso e bárbaro dos garimpos de

diamantes nas páginas de um livro profundamente
realista e humano. Milhares de vidas dependendo de

,

um mhmto de sorte. Um romance violento, cheio de
drama e ação, retratando as lutas, os ódios e 6.:5 am

tições dos homens.

,AGORA' EM, 23.. EDIÇ.O

mll neve,

sl!'\':t qllt'lde.

/'
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Co edi o Pelo Governo Federal Auxili
Federação Catarinel'1se��De De s p o r t () S, Uni v e T" � i t á io
� ;.é�e�!:�f�;a:â .m'���,� F_",��!l�m��o, . ;J:iro, Sul-rm- - _

Univers j�fí�� _SUi,Brasile ír�s_ � -_ Uruanizou o'oDselbo 'rbitr�l da COülederaç8o:Brasileira
n����, ;�:t�$ �e ql)eloból nova labeJa para ii camp nato já iniciadu

}f'l.ulo P. :I.'tlxei.ra.
'

eofn a desístencla de al- I a;)IA'S x SERGIPE. 3.a rodada: dia 24; às 10 nrs:
guns E:::tad'Of" H.cDu �1SSWl 01'- i F I N A I S Lance Livre � 19 lÚ}rlls.
ganizada a nova tabela de [o- 5." rodada: dia 25: às .3 hrs. Rio Gr. do Sul Estado do Rio

gos do Campeonato Brasileí- "D" x Santa Catarina F I N A I S
ro de ,Bola ao Cesto. :Mmas Gerais x "A" 'La rodada: dia. 28: às 19.30 h.

Equipes UByes" São Paulo x "C" Santa Catarina x "A"

Distrito F'cderal. São Paulo, Distrito Federal x; '·D". Distrito Federal x "B"
Minas Gerais e Santa Catar i- S.a rodada: dia 26, às 18 hrs. õ." rodada: dia' 29: às 15 hrs.
na. "D" x "C" São Paulo x "A".

Grupo, I QU "'AH e {'C" Distrito Federal x ;./'t:.."_ "BI< x ··Dl)

Esbdo' do Rio, Rio Grànde

I
S. Paulo x S. Catar in« ;." roclada; dia 29: 19,30 hrs

do Sul e Par{l.·. "E" __ x Minas G'�rais "C" 'x Distrito Federal

GruI10,.n ou "B"'f> tiD" 7." rerlada: dh 27: is 17 hrs Minas Gerais x Sta, Catarina
Paraná, Goiás é Sf'l'gipc. ,"E" x São Paulo 7':-1 ruda.da r dia 30: às 15 hrs,

SétIc J1<l.rn o grupo I' "C" x "A"_ "A" x "D"
Crer')- I orn F1D"h""')",li� {_- "D" x Sta, C,dil,;!1:\ Distrito Federal x S. Catarina
Gr-l;í��A" (J �n<1 .Toj�1�il�I�"" Dü�t,_"iL{J Ji'(,d(T�l x IVL (_;.;.') IL; -s .: : !,�'l�t:1da: çHa 80: 19]30 nrs.
TABELA. DE :rOIN\]1T�E S.'t j,tlfhlb: d�a'ZR; às ln hrs.' "e" x "B"

rrelimiltarC5 - GruJ)H li ou
t �C'·�.O.�tl"";"··; x ..�')J;,.GCCii" 0',<) P,Hllu x Minas Gerais

"E" e '"I):' '_ �
" , .ê -'." ;'ut:!:llla: dia 1.; às 19,30 h.

J :1 rpdB.cl·�· d ia "'�." à, li} 30 -,]·I';.._�J.ifLA P-::i..J:\J\ FPOI�IS� . l-3" x "Ar.

h(Jr;l��:- 'I�éU-�;;l;á r;4 ;:<W C�í�i.�·R�. ::)11 .'Preliuli!.n!'�:-;·,- Grt:ing f .f iu ��1;1, Catarina -e- "(.!'"
!2;1 I'nd:llla: .dia 2:.J. às 19.:'1íJ

;c, • ,',

"li:' "C" ':', ,-'
_.

10.'" c'oda,l:J: dia 2: às 19,30 11.

PARANA' 66 x SERGIPE1 '22 �.;".,1���...;',·1·.ail(.:-I'�,�,'"�,{�.;:-1:�.�_,?,n,; -_�"S_.tá�(!:,."�.�hj;_,� f'vlitl,lS C;erais x "D"
3.'" ror.hiíÍa, dia 24, ppl.! ma· _., . '.' . ,,_ São Paulo x Dist. F.edcrnl

nhi!: Ltu1ce Livre
.

10 horas 2:' !'o!lndJ,: ,:i:t :��: :t'; ln ln",. NOTA: As equipes "A" e

4.'" rodada: dia 24 às 19.30 1<".:staclo do TIio, 15 x Pin-';'" 34 "C" são as classificadas em 1.
e segundo lugares no Gn
I. As equipes "E" e "D" :,ãc
as c1assificàdas em, 1.' e se

gundo lugares, Grupo II.

.;" (luinta Página
.;::��....�=""'._����--"_......�

BLUMENAU. 26·9-1951

F'Incmoetr O

.Tf'.
libêlo contra um CAMPEõES EM DESFILE: o MEDIO TU�IO

O grande ressuscitado da Taça Rio. Realmente, após fi
car no ostracismo por longo tempo, 'I'ulío, nas partidas finais
elo torneio dos campeões, reeditou e ultrapassou as suas me

um dos artífices da soberba
vitoria do Palmeiras. E' na
tural de Cravinhos, tendo
nascido aos 17 de junho de
1920. O seu verdadeiro nome
é Artur Affiní. Começou a
sua carreira no' interior, no
·Rio Preto F. C.. Postertor-
-mente. defendeu outros cluhs
':do intr-i-íor. até Ingressar

i

nn

:'�onlc Preta, onde - cumpriu
c:-xcelentcs atuações. De efln
.iínas.

.

passou a Santos, indo
hores atuações, sendo lTICSmO
.tuar no .Iabaquara, serrdo
[ue nesse clube foi conside-

_ Desportos Un iversttái-Ios vi

; nha trabalhando neste senti
do e, embora fossem grande;
as dificuldades e inúmeros
os abstáculos, nunca dêsis-, """'",."",,)':""':';==
tíu de envidar todos os €sfo1'-

'

Na!! d":lJ..5sombradas pagrnas de, T:g:RRA ARRASADA,
Íla:z o j:>:rnalísta, Osvaldo Chateaubrland uma análise. minuciosa
e crua dos atos �eli1úosos pratícadcs pelos homens' do Ú1thno

governo' de São paulo.

ços, no sentido" de que .aqut
tivesscmo s

, empolgantes dl;;

putas' entre universitários j
l.Jârpg8-vl:'rdcs,' paranaensc- e i
gauchosr

,

.;1:' um depoimento' corajol'lo e sinc,ero· contra os poIíttoos
qu� tentarruh trahsformar !aqUêlé' Estado e o Brasil nun;a,
t..erra de níngu-m, ou, �omo díz; veementemente o áutor -

;Q.uma ternl .arrasada.
JÍJ' um� acusação ro::,mulad� �tr!lyé� da ,vOZ da mail!

4ente verdade ..

Preço: Cr$ 25,00

Pocernos _ assegurar agora,

,2 com absoluta certeza, que,

ti Sanb Catarina será séde dos

II
prtrncíros .Jogos Universitá

rios Sul-Braailicrros. A Con

Íederação Brasileira de Des- i

•....
J
r... f· .-, :.,. r,) ....... � '�-l ""' .; I .

p_<r u_l__ Ul.l ...._1 '.ll�t:'<-ã: �O" cnv--::.QU_
,

",,:1;:1 Lüf;tUnicação ao m.aio-
1'<11 da F.C�D.U., dando per
missão para que a entidariJ'
em. aprêço realize :1quele im-

Mm t"daB as ll'uTa� l}1,' pelo re. ml�Mal} P"r8tal,
Rua da LivramentQ; ?J)�. -. RIO DE JANE�RO

'.' '.-- Edições' -O CRUZEIRO

f Começou muito ai o
Campeoftoto deAspirantes
Venceram Guarani e Carlos Renaox,�.

mas ambos uerderão10s pontos
o campeonato na categoria aeOJlt.e�a, pOlS a.s eCl'úpes se

de aspirantes está perdendo c.undanas devel'lam IT'.ereC8r

já de início. todo seu interes- P''lior ",tencão por parte '.�os

se, devido 'às irregularidades dirigentes de nossas agremia
su ;':;;i(las. Sábado à tarde, de- Çl,t'!.-i.
vi'riam ('''11'1'a1' Bln luta os es-
]�:"!tpjl:f; (� di) G uaranL Qual1-

���;1��:r;�' ;J��::ó; ii;�;L/;::)i�:, ;;:� �}D
...o.\l2-I"dCda ��l'�J (�t' ...1j:�·õ). �:;'_I;�I.

ln.:::::: qq(' ü I-'E'D.. ;- �.....·.»í�i f·:'-;.�
V;] j.;.;. í��l-� �. ·.�·.l:}(), 1':·.:;ti ....".�r::1do
::;eus !-:·i�li5:-j".':. o Chf!lnado jo
gu�nho de linha contra defe·
Sê" Bny_U811to isto, os elenJen ..

tos' do Guaraní aguardavma
a chegadà do material, o qU2
só veio a acontecer" alg:_;:i:I1.
tempo depois. Em vista dis
so, não foi obedecido o hm'ti
rio regulamentar e neln os

í:) minutos de tolerâneju.
J\'>",smo assim, os bug-rinüs
';oearam de, r01Jpa .e dispu-

antagoni ,ta
����)i::'�·:""�E:O que dn
i�:jI" c�.;. na ln�nl1-

"_

'y,_-)' f_:·',_·:.ri�·1rrJ c!J-·

(Conclui na Z.a página letra 1)

I

portante eeri.ame. Parâ tar.t"o,
� Covemo Federal acaba de rupas
conceder a verba especial de

20 luil cruzeiros, cora0 auxi

lio à organização da disputa,
o que vem facilitar e:11 mui
to a tarefa dos dirigentes da
. ederação barriga-verde:
Como já dissemos, compe

tirão, além do nosso Estado"
Paraná e Rio Grande do Sul,
desenvolvendo-se os jogos de JJl4ústriais

IT-

�
-

:;:

-

- -
-

-

S

- BLUMENIIU

Oferece paraWil-

PRONTA ENTREGA
li BI

-

-

Kretschmar e AntÓlllo' Ledra;
Kaestner, Schltll) é I-Iartwig;.·
DIotaIcvi, M.. 'lrio, 'Danle

.

-

mio; Colaç:o c Plinirt_
Para se ter unia idéia

-

ótima fórm; física e técniéa 1;
que osie�1� a:equ!�� dos 0�-1,
sa�o:-; basta' (1J?eí' ,q,ue s1!-rgem \

-. r;_'l re"er'-'�·. bOl1s v;1lores co·'

E; mC) Erico KriegeJ', Dr. Goert
:: ner, Menelau, Te::�:1t�� .Ne·

§ ves, FOTncroli. Leopoldo
:: Sclmcidcr e outT�S.

De acordo com. as equipes
escolheram para arbitrar' ,o

prdio O "conhecido despor
tista Raulino Rozar, enquan
Lo Alb<::Tto Pazza será o mas-

" .

sagista dos "reumáticos" do

puque de Cé).xias.

'llinhar em calnrO a sl?gúin
te constituÍciio:' Li.i'o Fàl�i::,

CORONA - 5 gavetas, fabri cacão espanhola. Cose e

borda. Movimento para a frente c para trás, dispo
sitth'o para baixar o cIente.

SHIBAllRA - 5 gavetas, o�'iginal, cose e borda. Uma
fabrica ção (la indústria jallouésa.

ELGIN - Fabricação italia!j.a, limlo moveI, 3 gavetas,
forte' il moderna.

ELGI� -" ltali;,tna. CO�l1 t.'tp?-pa
VIClUlltS - !llg1t'5a ;...:;_ Sem tamlla.

.. ' � .;-
- -

-::
'

SENHO E;
Em se� própr!o. inferes$$e, �,mcurem

Aa!ar: JO.'!,) !H1!)\JH\I - '! a ediçãll

fmn 4{1n p:�ninn�.. 1:0 !lrG\lurns. 2Ufi

textos. lj cnpitulo� sl.lJrr: Bovinoi'. Equinos;
Slljlln�, lll'in�s. Coelhos, files, lhes,

Ferldus, Espinhas, Ma:.l
Rematis·

DE NOGUEIRA

u
E o ES!

Il\-I1�Oi�TAÇ['úJ DHmTA DOS MELHORES FAHltiC lU.fTES 1M ALf�lVIANHll, JAPÃO, ESi'-.flt.NHA
INGl,ATERHA E iTALlIl

Segundo -conseguimos apu

B L U l\-l E NAU::::: rar, o conjunto Schroeder

§ jogará com PascoaJii1e, Luiz Os menores

Borges; Chico Hoffman A-

preços
dô Br�ISjlTesto . Cenlral o· maior e

"
_.' . J-" ,_ �.> "�O'_ •

Uo de Ioda spa exislencia
premio à .. sua, persisteneia, às,

suas reais qualidad-es, com' 'o :

triunfo que conseguiu {rente'

ao homogeneo conjunto do

Tupí, de Gaspar. Sem dúvida

algmua, foi este

mais espetacular alcançado,
pela turma cruzmaltina
toda sua trajetória pelo
porte local. Bastaria tão
mente que os alvi-llegros

perassem os gasparenses
condições normais, isto é, ca- i
c:ô estes e..l1trassem eu'! campo"
�om a equipe que possfxem.
Entretanto, nas-

.

cÍrcunstân-:
..

cias em que a vitória foi al
cançada, contra,' pode.-se' di-'

zer, metade do time do 'C;ua

raní, é por demais significa �

tivo o feito. dos rapazes de

Testo Central, que com alrrJ.;a,
coração, m�üta fibra, leva

ram para seus p<lgos' ·um re

sdt::H10 surpreendente, é ver-,
(. '".'1e, Inas brilhante.
� Ó Tupi' de Gaspar co�_tou
com vários

. e1E':mentos' do

"bugre' :de nussa dd:-ldc,

sejam, DanieL Vi�e11tl'.. Pà,�
chequinhn. ,revi ,e Ninha

._

nelTI n1eS11.10 ássirn 'teve capa'·'

cidade para suplantar ,os vi

sitantes, que contaram. . p'or

Sl.la ve:::,,' COál 1.1l'na 'aTIna pa·

dérosa: :exce-lente, prepal:o fÍ-

ii

ciso jogar, estavam prepara
dos. A par disto, apresenta
ram os companheiros de Mar
zinho seu sistema de jogo
costUlTI'efro, com efi-cientes

passes rasteiros. Tiveram fa

tores contra si e muitos a

tuaralU ctn campo estranho,
enfrentaram. verdadeiro sele

cionado e enorme torcida cou

tra, mas . íLU40 sÜPl?ntaiam'
COH). c�tegoría, como se .ha .

müito . est,iv.êssem· -hàbituados
:

às grande}.Pêlejas'- Verdadei�'
ra consagração obteve o cam

.

peão da se�unda divisão

l\fAQUIN1\S D)'J",j<IAO:
ELGIN. - italiana. Cf tampa,
ViciIERS - Íltgl<";,S;), S/ialh1l3.

Entrega imediatap OPU L A R E S, com 25 % de abatimento:

'1) via Joinvile e S. Paulo, para Rio.
2) via Florianópolis e Lages, para P. Alegre
3) vi� ;roiny.i�e, Curitiba e S. Paulo para Rio.
4) via Fpólis. e Lages, para P. Alegre

,8 aviões de P. Clá,Sse.
1) Via· .Toinvile e S. Paulo para Rio.
�) via Elo.TialJ,ópolis· e Lages, para P. Alegre
3) via ,Ioinvile e Paranaguá, para S. Paulo

com -baldeação ,para Rio.

4) via J�inviJe -e Pai'aJ�aguá: para S.
'. com' liáldCaçãO pára Hio.

,5) vÚJ J�inviie e' S. Paulo pari:! Hio
o) via :norianõpplis. e L(;l.g!.:s, par.a P.

7) via",JóinvíÍe e Para ilaguá , para ;�. Paulo
cqn1 ba,!deacãa ,para Rio.

3) viá J'í;Ji.'llls,:' L -ages.e J{iáçaba, p." Erechim

.

em cheio a' pe�c-'
ju intermunicipal disputada
por' alvi-l1egros e alvi-verdes.
O primeil�o período foi mais

equilibrado, sendo favorecido
o Tupí

-

com' o vento reinante.

Esta igualdade verificada nas

ações éstc.ve .espelhada nó

placurd de 1::,;:1. .Tanto um co-

anTIou

tramas peÍ·Igosas. p;Jra os ar

q'\J'_�jr():< ,daí ler se c',\I',lcteri-

#.

ii
Um� �f��ililaçã� tfidi do�al e�d

R��a Fn�i

mas' sem 'conseguir

TA M BEM
BiCiCLETAS

Phyllips e Hercules

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



tP
Vence0 a �rth. jracy Moellmaono-concursõ' iara'iUn;)r:��i�:�:aos;�C;;:�é o (Condena0 s pel

.

p Puio II
8. .

DI�a �a «8aio�a 'i �a �. D. M. Carlos Gomes» I
o ::;:,s:::'::m:":� '��!,�:�!:,:::��,t: Ias pultlicaçõ. s 'ilic � 10

. �PDS renhida disputa, conseguiu vitoriar-se folgadamente de setembro, uma granctiosa resta denominada "Festa da Primavera". 'Inundou omundo uma verdadeiraavalancha de literaturanocivaSabendn.se quanto a nossa organ.zação aeronautica tem feito em
.

pról da mocidade de nossa terra. formando pilotos que hoje estão em Castel.Gan·dolfo; 25 -.(UP)
invejável situação em diversas companhias de aviação, é de crer .que o .- O Papa ·Pio· .XII declarou
povo de Blumenau. sempre tão reeonl;ecielos àqueles que trabalham que a Igreja Católica está
em seu favor, compar-eça em massa para .!)restigiar ial iniCÍativa. "horrorizad�i' pelo diluvio de

literaturá sobre o sexo, ob
cena e. erotica, "'gue está
inundando a 'juventude atual"
A censura do..Papa, em

termos enérgicos, parece ha
ver sido dirigida contra as

obras de' divulgação cíerrtífi
ta e' estatísticas -sobre· as rc

Iações sexuais.
Afirmou o Sumo Pcrrtífíce

que essa literatura destroi a

adequada preparação da ju
Por todas estas razões, não temos duvidas do sucesso da fcst� pro- veritude para o .matr-imoniu.

movida pelo Aéreo Clube de BJumenau. pl'rqlle bem conhecemos o es- I O Papa éxpressou essas opi-
pirito de cooper-acão do povo de nossa cidade para as boas 'causas.

.

I níões, ao dirigir a palavra a
"Dias 29 e 30 próximos, todos ao campo de Aviação". UJU grupo de sacerdotes rran-

li
ra'

.

Realizou-se domingo ÚJ-I tanto as pessoas que vi- Gomes".
tm1o, 1105 magestosos "a- nharn acompanhando o in- A coroacão da nova rai
Iões da S.D.lVI. +Carios

GO-I teressa.ite cer i.ame. como nha dar-se:á em baile ain
mes", _o al1Un�,;ad() "Bail.e a. _9.ue se verificou I?�r oca- d� a ser designado pela so
da Primavera ,

. ac��tecl- I srao da contagem fmal. I cíedade, provavelmente em
mente social

l:radlC!Onalj Conseguiu, assim, a srta. marco do próximo ano.
em Blymenau. A última a- Aracy Moellmann, após' Eis o número

,

de :ot�s
puraçao d�, CO:1CUl'SD para renhida disputa, apoderar- obtidos pelas tres primei
escolha da Ramha da So-

se do tão cobicado título .le ras colocadas:
ciedade", foi efe�uada a- "Rainha da S�D.M. "Carlos Aracy Moellmann,
proxímadamentc as 2 ho- 15.950; Sueli Guerreiro,
ras da madrugada, tendo '

9.650 e Bcnate Jaeobs, .,.
culminado com a vitória 1.730.
da srta, Aracy Moelmann, As restantes concorreu-

que conseguiu reunir nada tes não conseguiram che-
menos de 15.950 votos. O à casa dós 1.000 votos.
duelo principal vinha sen

do travado entre as sratas,

Arae:/ Moellmann e a srta.
Sueli Guerr-eiro, aparecen
do

.

esta última, ainda na

penúltima contagem de vo

tDS em primeiro lugar.
As surpresas surgiam com

o correr das apurações,
mas nenhuma entusiasmou
----�--'-::"'---

Pedroi Zelerino
Esteve em nossa redação o sr.

Pedro Zeferino que no momC!lto

en.contra-sc no Hos!,ital IHunici

paI, em tratamcnte de 2oú<ie. O

sr. 7.ef�r!n/l sr (rE"lI EIlla F;l,r:;.11zia
3.' qual ih? tir-nu :\5 ffln�a.S ;ias p�r
nas li! das lnã.os e 1'HJS P!'UCU1"HH a

fim-deI por nosso �ntcnnédÁo, re

corre:.: à caridad2 púhlica. f;;)l:C�

tan!lo r01Ii)3S yelhas :loar.t si e .s:eus

inhinhQ� flue são- �rn nllnlf;!() de

seis. todos de nU'nox idade.

O sr. Pedro Zeferino nãn passui
recurso al!jum, ainda. :mcnQS agn

ra que estâ S�H! ferças para IQ

comover-se c, especialmentE. paTa

trabalhar. Paga. aluguêl t: :;ila fa

mili.a re�;Ícle em Suold:1. Deverá

deixar na l');óx�nla semana o Hos�

ll�tal. pois está cOllycnciôo já da

impossibiHà:adc de cura do seu

mal.

Qualquer donativo será bem a_

ceitor sendo que os mesmos pode
rão ser cnv��_d;)!i àquele senhor no

lIospital iVIunicip:l.l, !)ll à llossa

redação.

Ec·c" "' •• � � e " � � � " •••••••••••••••••.

!>;.NUNCJEM
NESTE DIARIO

di

',..
Sr�;::. Aracj' l\tIocUmann

s a

o
s .:

ln eloda

A comissão organizadora promete urna festa inédita com um "show"

de sucesso assegurado, organizado pelo instrutor elo Clube, O conhecido

Tupy, além de magia. arte da qual é profundo conhecedor, promete ou-

rras atrações sensacionais.

Um bem or-ranizado servíco de bar. restaurante e churrascaria es

tar;'. durante a 'tarde de 29 e -dia 30. a disposição dos frequentadores.
Será, também, armado um grande tablado para danças dentro do han

g"n.r_ Para major brtthantísmo dn "Festa da Pr-írnavera". a comissão or ..

ganiz.ou. por preços convidativos, vô..QS sõbre Bh.uncnHu, para as pessoas

que desejarem dar um passeio acrr-o.

..

aeton

lub

I cão s�xual e a literatura, na

qual as ilustrações obcenas e

I e.rot icas são divulgadas com a

intenção do provocar a cor
rupção ou a vergonhosa ex

plül'"çaO de uma natureza

corrompida por interesses vis
do" r-iais baixos Instintos A

! maneíra em que a vida sen

sual é apresentada faz com

gue.o leitor não consiga com

preender o. propósito funda
mental do matrimônio, que é
:l pro.:reaçáQ· e a educação da
juventude, que é de. grande
(Conclui �::a 2U; página letra M)

c�ses ..

Falando em francês. Pio
XII se referiu aos deveres
dos padres quanto à fé dos
jovens .. '''Desejamos falar a

qui .dos livros e artigos refe-'
rentes à educação sexual, que
tem hoje grande êxito � dis
se o Papa :__ Essas obras in
vadem o mundo inteiro, são
difundidas entre a juventude,
inundam a geração .atual e.

preocupam os noivos e suas

jovens prometidas. A Igreja
tratou ser íarriento do protue
ma de instrução nesse' terre
no, e tem o mais . profiindo
respeito pela santidade do
matrimonio, na teor ía e na

prática. Deseja que os r'ecem

casados vivam sem ofender
ao Criador, num impulso ho
neste da natureza. A Igreia
ficou "horrorizada" ao ob
servar a falta de vergonha
dessa literatura, qur- vto la o Quartel Genecral ÓO Oita,V<l E�

segredo da Intimidade con-· xe rcíro Norle-1i.mericano·· na ce-
,:�[ugal, ante o qual o paganís- l'é��, 25 (vI') - A infantaria. nor- '()t!

mo parece deter-se com 1'e5- t.e-amcrf'cana, avançando' sôbre os

peito. A juventude vê o seu cadáveres dos soldados eomunístas

segredo violado (Í sua visão contmuam atacando as colinas ao

entregue de forma sensual e norte de Yanggu. Essa batalha du

pecaminosa ao público". ra há quatorze dias, com constan-
O Papa afirmou que "os. tes 'ataques e contra-ataques de

padres. têm grande 1'esponsa- am]).1S as part:s.. Os v:rmelhos,
bilidade ao determinar a li- I

sofrendo pe�adlsslmas baIxas, re-

nha üh-isórÍa entre a educa- s:stf:m fanatlca.'llcnte. .

O. F. DE MELO

�e.alizar-�c-á sexta - _feira \ Unive::idade �o Brasil,· IRA- . Chopin - Estud.o; Chopin -
proxirna, dia 28, no salao de NY LJ:!.ME, Clt)OS estudos ar-I Noturno; Chopin - Grau
concertos do Teatro "Carlos tísticos iniciou com sua pro- I Polonesz Brilhante, precedi-
Gomes" uma audição de pia- ..�=

.
.

.

no da talentosa artista IRA

NY LEME. Laureada da Es
cola Nacional de Música

DeDuncia�fao" juiz �a 5a. Vara;.
i �A�i�!!a�, (M��" a t � i,�. Eliane ta�e I
promotor substituto da s.a Vara Cri

__ lota de IrI8 _..... ..-__--'--__� � ��

citai de Pian� de Irany l.emel

Jn;nn.l, sr. Ar.,tr,.'.:.) Carl.'=!s do Am�.rair
acaba de a'"prescnt�r denu."1.cía contra

a atriz cinenlatngrafic.a Eliane, Ma}" ..

garet L.:tge. incursa 11-' art. J2�. § §
6.4) e 7·0 do Coe ".:' P{···lI 5r'ls leJr{}�
CúI:�ta fl�l (Jenuncia Que no d.ia .zR de

COmO nO relataria da po':::ia constn

que no mOmento do desastrc vi,·.ba nm
flct 'moveI eOm f3.roÍs acesos em sen�

tido cuvtrar'.o ao que era c<!n[tuzido pe·

.Ia U estrela" de ,.Angela u, pondera o

prOm,G'tOl- que iSS�f não a. i.'3enta U{,

culpa pela cclisão. Argl1mentQU qu;,
junho, já 19 h' ras, na avenida .Na7."__� cabia á. �rtista parar () seu automove!.

�f;thJ P' "� .. nIHIadf'5 d<.i rua Ardpre.-:tp. dc-s!.le ijlle o facl,t�· d'!. nu; do outi
Ui! t-r,,.,::..., .... � nJ:sh\ C:JP tal. a acusa _"he atrapalhaYR a vjl':a. O ju'z da 1$.2
<la, (., ·>;:ind·· I"' allt�T"llf"):Vc1 dç:: chaC;). Vara C:rinl�':.al. sr. \VUson ]fJsé
'-:4�f,JJ �tr'Jpel{,u

..

C '!.. antilHJ Ccr�.elr() M�lo, deverá m�;car para um
l!� SP·,'{l". qllf' e;""iP�rrava uma C1.:rl'CC1- llffOxim{)s dias a. interrcgato;õ:o de

l1'hn (J-: rrt.!t:1�. r.rn c _11�cquenc "1, G [ ane Lagc.
';cndcdnr "!li j)'11;lllle sofreu fcrim',,,

IZ DROZNY & SUTTER LTOA
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H.U.�, xv DE NOVEMBRO, 139:; . ex. POSTAI..., 212
.Enrlen·�(� T'?le�,; "'lVlOLDIX" BLUMENAU

PLANO rm .RACIONAiVm NTO CORRETIVO DE EN ERCaA
---- o período de 2G a ��J ;:k SETEMBRO de 1951

Data
c

Horário I
J'a;'a BLUMENAU,

inclU-,�i,'c hah-ros da Velha, ItOll
pav;;) c Ponta Aguda

Para ·todo
1} bairro
da GARCIA

.. _._. --_ ... - • �__c • _

Dia 2{í - 'la. h�ira
Das O às 12 horas
DilS J 2 às Hl horas
Das 13 às 23 horas
Das 23 às 24 horas
Dia 27 - 5a. feira
Das O às 6 horas
Das 6 às 12 horas
Das 12 às 18 horas
Das 18 às 23 horas
Das 23 às 24 horas
Dia 28 - oa. feira
Das O as 12 horas
Das 12 às IR hO)',,15
Di:iS 18 as 23 ho,as
Das 23 as 24 horas
Dia z�, S;'thado
Das [) as 12 hora"
Das
Das
Das

12 horas
horas
horas

é:S la
23
24

18 as

23 às

E,Fcrá Luz c

De::ligac1Q
Haverú só luz
Desligado

Forl]a Desligado
Desligado
Haverá só
Desligado

luz

Debussy

Engloutie; Albeniz - lriana;
Villa-Lobos - Impressões 5€-

---.---.--------
----_ .._-_._---:--�------.-

..

_-.- -,-.-'--

elos interesses

Dr::sligado
Desligado
Desligado
Haverá só
Desligado

luz

Desligado
Haverá Luz e Força
besligado
Haverá só luz
Desligado

interesses I OI"

CO etJ�'1

Dc:;Jigad()
IIa\'er;Í. Luz (' Fon;a
1f8verú ::.:ó 1uz
Dcsligad')

D0s1igado
Desligado
Haverá só
Desligado

luz

Desligado
Desligado
Haverá só
Desligado

Desligado
Haverá Luz e Força
Haverá só luz

•

Desligado

UDENlSTAS, PESSEnISTAS E TRAJ3AUIISTAS TRAI'. :"ir."r>J;iI lP'KLO

VIl\IENTO' DE RIO DO SUL AI�D'A O ro;;:TO DE ASSISTENCIll
__

o

PROMETIDO P ELO DELEGADO DA ,INSTI .tUiÇ1AÜ' .--

RIO DO SUL, 25 (Dó Cor
respondente) -, Rio .do

uÍtirnamen1.e vem ·sen,do
.

tinguida com a presença, de

dirigentes que procura.mo a

povo, lndisÍínta-

Conferência

o dr. naf�ld Cruz Lima,
Delegado do Instituto de A

po;;clltadóÍ'ia C Pensões dos

ErrllJ;regadó", ('ln Tt.ansporLes
c Olrg<JS.· (l.uando esteve re

centemente 'ê�ritrc nós, teve

ensejo de
.

ccrUficnr-sc de

nó,nas pa]avra�.
E' qw;;. reunidos, deparamos

com membros do ParÚdo
Tr.abalhis�a Brasileiro, União

Démocrática Nacional e Par

+.ido Social Democrático, pro
curando todos,' realizaçõcs em

beneficio desta região.
Osvaldo Manoel de Olivei-

r; o ··jortlaHsb. UcnLeS Pam-, li
li ploua. rcalizaroi hoje", _

às 9 _ho:-, I�
fi �as, em s.ua ltima. palestra em fi
ii nt)s�a cic!adc�· tlç�ta ',vês pelas li
!I otii:iás' <la Rádio Clube de Blu-.H
li mcnau.;

.

.!)f)l) .() tema ·<"r�tn�;.ne- "!\
ii rican;�IUQ c r;.f':mu ..�r3.c�a" �_� l�m p

ii 'ua .palestra
.

de hoje o distín- li
i: to ·conlcrencísta. anordará, tam II
i� b>ênl, assuntos atiu_cntes ao Es ... II
li ta<lo de Sant3. Catarina. II
:l D!!:ltC3 Pampolha dei;€·rá se- 1j
!i gv5r ama�hã para a visinha li
ii cidade ele Bru}jqu�, onde pros-

li seguüá na série de conferên- li
ii cias 'lue vem realizando cm li
ii todo o territorio brasileiro. ii

politica, como.

�lr;-· +;�·l\. !'·JaçãÓ;'

luz

xée: 'políticas
(Ccnclui na

ra e Raymundo,Ma)T Sobri

nho" candidatos a. vereador e

prCfeito, pelo PSD, no plei-

genitora, praia. Nenêde Al- da de um Anelanie Apiana
meida Leme, foi aluna bri- tp, Op. 22.
lhante de grandes mestres,
con10 .J. Augu:;to de Souza Li- - - - - - - - - -- -- - - - - _,� ,. -

-----�---

ma. Thomaz Tcran c o incs- .

qu('c�vel :_,('.rc1EO _Fc�·nandcz. fEnt're as mal'�s valle·o'aQ?SE!',a Jovem plal1lsta tem .
.

perC(lrrido todo o país. Do d d"·' ··d dseu ... lbtlm tivemos � pra�cr Omuno as JazI as .. e
-:lc ler l:1S mais variadas criti�

ferro de MinasGerais

I
!

no

EXPRESSO ITAJAR,� ! I
,

n 1'" N 619 I ... I . 'lnm t"llrso' de educaçãO I

�� xJ_ �V:_ li!' :_
Te . 1;5;' l� dr: a�ult03. T _". _ ,,_ 7f 1Desmente

-

o Cei.�Mauro Murtinho
I t b f I'

A presença no Rio de· oficiais �1 �:r ::nli8nÇ3
simpatizantes dD comunismo I
RTo, 24 (Meridional) - "'âante de um batalhão da' ".

O coronel M�uro Murtinho, FEB e ex-deputado comunis
chefe do gabmete do general ta, aleg:<!nclo que outros ofi�
Es.ti�ac Leal, declarou que·o' dais não haviam tido licenca
MIlllstro da Guerra desco- para afastarem-se de seus'

n}�c?e. a presença do Rio "pe postos .. Por outro lado, o co- (
ofICiaIS apontados como éo- ronel Estevão Taurino infor�

In:wlis�as simpatisantes. As- mail que um oficIal, para...au-.
SIm: .Ílcam desmentidas as selltar;se de sua guarnição,.
no.tJ.�l�S de. que ?S referidos não precisa da autorização do
�flClalS haVIam SIdo convoca- gabinete ministerial, mas.

I

dos, pelo general Estillac sim, do comando a que está

1Leal, para participarem du- wbordínado. De faio acres

:,,�a r<;unUio no Clubr: Militar, C'cntou. esses ancjais
'

chega-
.la "cItada. .r;llll ao Rio de .Taneiro pou-

1.:0" dias antes da data mar
'cada na1'a a realização da as
sembléia dos socios, e sei,
lambem, que vieram atenden
do à chamado, O tenente co
ronel Tacito Livio dos Reis,
cstú em féria:;.

NOVA YORK, 25 (UP) - o dr'mCn.
tador clúnomico do "NcW Yorlt :r:..

mC5" (lisse que "as j'lZidas de m'
nér:.-s de ferro M área de Ilc: fi Roo

riz·.nte, Bl'llsl1, f!;;tlcarão entre as

lnais Yal�n5as rIo Inundo,." quando se

lhes forém CorneeJdos cqulpament�s
adéquadl!S para o seu dr.5CDv'�vimento
e as faclldades ferrovlaxla se tC?'1!�rem
disp�niveis .parl{ transportá-Jos".
Phi1;p Owild, da Secção de Levall

tamen;;'o Geolo�lco do Departamen'O
do Interior flu.e. regrnssou i)11tem a 1'1'.

York. d,cpois .de 4 "..;·.os c meio nO

Brasil: declarou '!i!c cenlenas de m;
lb.ões de dolares deverão- ser. di.pendi
dos c prnvavclrnc:nte mais unJa gera
ção terá passado anteR· que ('$ re.l;ar�

o seguinte programa:

la. PARTE
Scarlatti Sonata; Bach�

. Hummel Coral ".Jesus

II Cristo Filho de Deus"; Bach
Tausig - Tocata.e Fuga.

2n. PARTE

VAI A JOINVILE?
Vinie com Segul'an�a

NOTA:
II cllntar !lfJ

�[ o",

o plano ante!' lur, publicado neste jornal em data de 23 deste, fica,
dia 2H do carl' ente. inclusive, suhstituido pelo lH'esente.

....... :-- -

,,,,,__ .:;___ .._�� ""'ü'!iii'iJü"
Dl mnenau, 24 de Setembro, ele 1951

ElVII>REZA FO n.ÇA E LUZ SANTA CAT nARINA S. A.

NUNC� EXISTIU IGU�l

PARA fERID�S,"ç. l �

E C Z- e. 1M, A S I

INfLAMACOES,
C O C E I R A' S,

�I.. ",; '':_

FRtEIRAS,
..

E.SPINHAS, ETC.
�������ãi·

As lllesrna:; noticias nstra
nhavam as facilidades que te
riam sido concedidas àqueles
elementos, dentre eles O. te�
nente coronel Werneck Cor
deiro Oeste, antigo eoman-

mente ·aproveitados. Disse aiJ:<la 'lue

c':c eTa l'órvavelmcntn " prime'ro a

meric.ann a Tcgrssar aos EEtados UnL

dcs :'nctlml1Ido. da r.all7.,,�ão d� un

projeto do PrógranLa do Ponto 4. des

de qu.e " Plano do presidente Trum!lTl
foi iwtciado. RCSSliltll'U, porém, que

já se acbava trabalhando há multa:;
meses em Beto Horizonte antes do

lançamento do progr�a.

tário- de Esta'do Jl(tra as COlônls es

teve recentemente
nya.

viajando por Ke

Dentre os lug:1rcs )?-�r êlc visit:H"\u:

figura o� 'C�ntrQ de Tr·e·, �a11?-{'nh) d(

Gwêrno de- S;rÍba. ·Província" de Iiyail
za, �ndc são os afdcanis trenad(!s p::s �

ra prcfess�n:-s,. insp-:tcre:o" de sawlr

instrLitD"fCS agricQlas c e5f.(ltcir�5

I terlnárias.
.

McCORMACKMOORE (NAVEGAÇÃO)
Passageiros e cargas para

-SALTIMORE NEW YORK

GUANTA PUERTO lA CRUZ CUMANA
MARACAIBO PORlAMAR. CARUPA'NO

Telegramas• .lfMooremacic"

Re!ierva de praça, pOSi\ogens

elA. COMÉRCIO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




